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RADIO BARCELONA
E. A. J. - 1.

Guía-índice o t VltíiüJJSS día ; de Dici«i..úre de 194 '.

Título de la Sección o parta del programa Ejecutante

-Emisión de líacion«s.l ae Ü8
aióni MViu.je por at¿t¡*xuíU¿".
SÍóu i " Cnd^s fd.iuij.lta1 e s " . /v

ón: "Una noche ae i&.e na i"

lona, de la. obre*:

por i<a OÍu. ae Vtiieriano León.
hrxn emi alón.



lU DS "iiADlO-3AixCBLCaiA " i3..k.J. - x

XÜDAD ESíá-SCLA DA iud>lCDI"i1USItt¡

VTÜRUBS+ _D Di^iemure i y 4.fe.

' IZn.— S i n t o n í a . - SCGISDAD ESPAWCLA DE -tADlCDIiJDSIÜ.I, já¿.£SOtiA D
BÍLUÜ1ÍJXJCÍ«JÍ. BAJ-l, a i s e rv i c io de üspa:.a y de su Caudil lo
i r anco. Señores r a d i o y e n t e s , üiuy Dueños d í a s . Viv

Arriba Sapa-ric;..

, - Oan^anadae desde l a Catedra l de Barcelona.,

x'- SjSkVIoIC LETSC&GLCGluC IJAOIOÜAL.

^x¿iiaC3 Diano del radioyente dedicado a ...¿itui'ó.

• i3i i .— riiiisenorea de ü.ndttluníu.: (Dibcos)

•13h..lC &uí& comercia l .

.J .3h.l5 "MÍeica de l a s Américaa" : ( f i scos)

--i-3ii.jc Bole t ín iníoriucitivo.

s!3na4C Obras o rques ta l e s d i v e r s a s : (Discos)

\ljii.ipC Guía comercia l .

v- Í3h. 55 3i¿;uen: COrua or^ue s tu l e s d i v e r s a s : (DXÜO OS )

Xl4h.— Hora e x a c t a . - San tora l del d i* .

<14h.O3 Programa popular va r i ado : (Diacos)

1411.2C Guía nomerci^l .

14n»25 Sigue: í rograiat popular va r i ado : (Discos)

v i4 íu3Ü CCHECTAIICS CC& 1UDIC ITAÜIOSÜI. DE BSPAÍA:

14n.45 AÜABAI": VD.S3. DE ClE LA BfclSÍ&J DS ÜADIO ÜACIGÍÍHL DE ESP

- "Cuentos de Sup^áia", de Turin^, por Kicardo Tines: (Diseos)

-i-4-üoÍ?C Guia comercial .

14Ja8t>t> OobXw La P r i n c i p a l de La B i sba l : (Discos)

CLUB:
(0!ezto nojn upar te )

15h,3O Suíi. comercial .

i^h .35 Soloa de piano: (Discos)

.V 1511.45 HADlO-FÉMOíAt & nargo de Mercedes í 'ortuny:
(Texto hoja, apa r t e )



Juan Umb-ort eon sus f an tas í a s r í tmicas al piano:

P R O G R A M A

1*.-"Melodías" ie Diana Durbin

£2.-"ANTKS DS MORIR" do Boulanger

3a .-Fragmentos del film "SU MAJESTAD LA FARSA»

4".-"DÍA EB FISSTA PARA LAS CUERDAS"

OS.-"DESPUIÍS SCS TD. SE VA"" seleooión ae Hoaggi Oarniohel

1946



- II -

16h.— Damos por terminada nues t ra emisión de sobremesa y nos despe-
dimos de us tedes has ta la.s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a -
d ioyen te s , muy buanaa t a r d e s . SOQIEDAD ESPAÑOLA DE ÜADICDI-
FUSI&, EMISORA DE BAHOELOtíA SAJ-1 . Viva Franco. Arriba Es-
pañapaña

y iBho— S i n t o n í a . - BOOIEDAD ÜÍSPAHÜLA DE RADIODIFUSIÓN, EIüISOHA DE
BAEÜELGfcfA EA«T_lt ttl s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo
i tá l ico . Señores r ad ioyen te s , muy buenas t a r d e s . Vivu iíroiio
Arr iba España.

- Campanadas desde l a Catedra l de Barcelona.

\ - "Líútaico.'inglesa cedid a por l a B.B.O." (Discos)

^ iohs4b"0armen11, de B i s e t , fragmentos se i ec r ionados : (Díanos)

~" 19n»3ü CCNEOTAíüCb OQí IÍADIO ÍÍAUIQNAL DE Ü3PAÍ¡A:

19h.5O A0A3AIÍ VDSS. DS CIH LA Bl£ISI&í DE HADIO XíACIONAL DS ESPAÑA
\

- "La marcha de la. Ciencia" í
(Texto no2tí apa r t e )

J
?-. 20h.— Actuación de JUAN UMBEkT en fantasías rítmicas al piano:

¿GholS Boletín informativo.

2Ch.oüC "Elias y E l l o s . . . . Biografías rimadas, por José Andrés ele
trad«.í

(4?exto 1103a aparte)

W '¿Ght,¿5 Guía comercial.

¿0h«30 Marcos Redondo en impresiones' diversas: (Discos)

2Ch,4C Radio-Deportes".

v '¿Oh.45 Eiüisión: "Cumbres nevadas":

(Texto hoja aparte)

)í, 201io5C Guíct comercial.

W>5 Or^uest^ Gran Oasino: (Discos)





- III -

211-1.— Hora exacta..- SEiiVISIC METEOHOIÓGICO IJAUlCMAL.

s í l h . 05 L03 -..UIHOÜ MINUTOS DE GINEBKA LAUKU2: Actuación de Fede-
r i co Maaml-tjú y su Ritmo:

)^21h.2O Guía comercial.

v 21n.2b Cotizaciones de Valores.

211i. 30 Emisión: "Fantasías radioióiiic^s" :

(Texto ÍIOJL; aparte)

•- 21Í1.45 OOISOlAliOS OOJ RADIO IÍAUICHAL DE ESPASA:

22h. 05 AÜABAK VDES. DE OIH LA EIíISlCK DS 11ADI0 SAOICÍiAL DE

""- _ Bmiaión: "Viaje por üataluñali:

(Texto hoja aparte)

22h.lC Emisión': "Cndas famil iares":

(Texto noja aparte)

22h.i5 Guía coaerc ia i ,

O 22h.2C Mísica oa rao te r í a t l ca : (Discos)

^•22ho JC Enisióii: "Una nociie de iaa Mil" ;

(Texto lioja aparte)

*\ 22h.45 RetroJiamiaión desde e i Teatro Baroelonax ¿ e i¿_ obr^ de
Sevi l la y Oarreño:

"LCS HaüQUESES DE MATUTE"

por leí üíü.. de V- le r i^no León.

24ho3^ /Aprox . / Dumoa por terminada nues t ru emisión y 110a despe
dimos de us t edes imsU Xu,a okft*, s i Dios q u i e r e . Senorsa
r a d i o y e n t e s , muy buan«a nociiea. SOCIEDAD ÜSPAÜOLA DK Ü
DIÍÜSICH, EHISCHA DE BAHUELQUA J3AJ-1. Viva Franco. Arr
Esparía.



PROGRAMA. DS DISCOS

A LAS xa—H Vie rnes ,6 de DiobrB,X94é

DI800 DEL HADIOYHHTB DEDICADO A MATAB<3

4 5 ) P . S a r . R . 1—"• " LA RIALLERA" sardana ae Juanole por üobla l a P r i n c i p a l
de l a B l sba l ( 1 o) S o l . pcfr Luisa L lop l s

r -66)G.S .B .O. 2— " LA LEYENDA DEL B330 " d« S o u t u l l o y Vert por Orq. d e l
i Teat ro de l Liceo ( 1 c) S o l . per Carmen Tumeu

I É9)O.Op.R. 3 - - : "Caro nomo" de " RIGOLBTTO" de Verdl por Merco* es Oapsir
* 1 c ) S o l . por Maria Graupera
r

3O14-3)P.0. H-->-n CANOIOII DESESPERADA" de DÍSCÓTJOIO por Francisca Canoro
y su Orq. ( 1 o) S o l . por R. Pon» (

3O8O)P.C. 5--X" BáHTA" de Bairoao por Blng crosby ( l o ) S o l . por
J o s é H a r t o r e l l

'• 3 1 7 7 J P . O , 6—** DBSUNGASO" de B o r j a de Bruñó por G a r c í í G u l r a o ( l e )
S o l . p o r M e r c e d e s L ó p e z

2 t - 2 8 ) G . L . 7 — s e l e c c i ó n d e " ROSE tlARIA" d e F r l n l p o r O r q . New M a y f a i r
( 2 o ) S o l . p o r J o s é S o l í

3 1 9 7 ) P . O . 8 — " üEPITE GUITARRA" de Kapa p o r Mignon y s u O r q . ( l e )
\ S o l . por Remedios Salmoro'n

é£)G.S.K.O. 9 - - " MAESTRO CAMPANONS" de Maza OT Orq. d e l Teatro del
Liceo ( l o ) S o l . por Herminia C u n i l l

2329)G.R. 10— ' " BL FESTIVAL DE LAS ALONDRAS" de Brewer poo Banda do 1«
Guardia 4e Granador s da Londres I 1 c ) S o l . por

José ilnglada

242é)G.L. 11—NI SUISO IT; AMCfl " do L l s z t por Orq. Maroq Weber ( 1 o)
So l . por P i l a r Brugué

6 5 ) P . S a r . 0 . 1 2 — > n GAMPHODON" sardana de Manen per Cobla i l b e r t liar t i
( l e ) Sol por Maria I.üquel

112a)P.L. 13— canción da " cttáNLO 4UIB UN MEJICANO" dw Esperón y
Cor t áza r por Jorge Negre ta ( l e ) S o l . por Nieves Manent



PROGRAMA DE DISCOS ( O 6 - < ? - i , g

t u s 13—H lfl«rnes,é 4» Dicbre. ,19>4-6

RUISBSORBS DS ANDALUCÍA
Ñifla de l a Alfa l fa

37)P.R.An.O.l— » SHVILLA StTá GRANUK BHB3" p e t e n e i i B ^

5é)P.H.An#O.2~ " COMO LA VIROM DBL CAfflvEN" f«ndangoa(

Ñifla d» los poíno»

j 7 ) P . R . A n . C 3 - - " ADIÓS MkDRB Dtí MI ALMA" fandango» ( 1 o)

Papa Pinto

299)P.R.An.L.t--< " RBCUSRDO A LOS HERMANOS QUINTJSRO» de Or t l z y B*rre3( 1 o)

A LAS 13'>tO--H

OBRAS 0R(:UE8TALBS DIVERSAS

2S3O)G.O. 5-* » LA CASA DS LAS TRES MUCHACHAS" potpourr i de Sohubert por
Orq. A r t í s t i c a bajos Bela ( 2 o )

2395JG.L. 6—\"Danz« de Anitra" de " PBER GYTIT" de Qrleg por Orq.. John Bar-
b l r o l l i ( 1 c)

7— "Tarantela" de « LONDON SUITB" de Coates por Nueva Orq. S in-
fónica Ligera ( l e )

.L. 8 - - " MARCHA MILITAR" de Schubert )Orq. de l a Opara
9— marcha de " LA CONDSNACION D3 FAUSTO" de Ber l ioz (Real del corent

( Oarden



PROGHAMA DE DISCOS

A LAS 1*4--H

PROGRAMA POPULAR VARIADO

ANTONIO MACHÍN Y SU CONJUN1D

ds ülolembr«,1946

• ' • %

éOa )P.O. 1 - - "Rumbombambe» de Blanco f

2-- » Vidas cruzadas" fox canción de

MIOTON Y Sü ORU.

Oa )P«0. 3-*- "Lluevs mucho" d© Pezzl y Kaps
í— "Rapsodia en bugul" d« Kaps

A LAS l4'l)-5--H

"CDBNTOS DE ESPAKA »
de Turina

por Hicardo Vine»

^7)P . I .P .R .7- i "Jardines de Murcia»
o-¿ "Mlramar"

A LáS &'55—B

COBLA LA PRINCIPAL DE LA BISBAL

67)P.Sar.0.9— "Bona festa» de Vleena
10-t ' "Busoant 1 l n f l c l t " de Tarrlda»



/
PROGRAMA I»! DI300S

A Lis 15'35--H Viér¿««,6 de Dicbre . l

* SOLOS DS PIANO • '•' s :.;

* •„&*•*.'*
i, por Alfredo CortDt ** '

138JS.I.P.L.1—i" RIGOMTTO» paráfrasis de concierto ( 2 o)

por Leopoldo Querol

^ ) pl9za8 e3poRola8 da Manuel



PROGRAMA DB DISCOS '"X~ li-"<,) It

A LAS 18'45—H V i e r n e s , 6 de D iobre , 19M6

" CARMEN»
de Blzet

f ra graen to s selacc ionado • f a

álbum) G,R.
, 1 — «Habanera" ( oara '4)

£ ~ "Dueto"

A LAS 19—H

sigue

s< H_- "Romanza de la flor" ( cara 9)

X'5— "Arla de Micaela»

•V/-6-- "Escena da l a muerte" ( cares 11 y 12 )

Hemos radiado fragmentos selecoionados de " CARI*!" ae Blzet

* * * * * * * * * * *



PROGiUllA DI DT."

.. LAS 2O'3O—H Viernes ,é de Diobre, 1

MARCOS MDOtíDO IMPRBSIONBS DIVERSAS

1 7 8 ) 0 . o í 1— » U.3 DOS PRINUBSA3," Tala de - a b e l l e r o v %$•
vy52-- "Bomanza de l marques" 4e " EL JUBAI'SKTO1'• S» <i»itamt>ld«

é7)P.0.X 3— aos fraenentoa Sa " JAZZ BAND" de Penell» con T r i n i ATell l
' (2 o)

A LA.S 20'55—H

OH%. RRAN CASINO

93» JP.O.'k!^ " EN SECRETO " bolero de Lera
5— " TEMJO UN AMOR" oanolón-rumba de Ruis

78« )P.O.é— " .OAlíBINA. MÍA" foi -oanclón ) d e

7 ^ " TE CONOCÍ EN SL PRADO " í(tttro t (



PROGRAMA D.1 BISCOS

A LAS 21—H v i e r n e s , 6 i e Btirbr», 194-6

SUPLEMENTO

PROGRAMA POPULAR VARIADO

por LJS ONDELINSS

3 O 7 8 ) P . C . l f C . "Blm, bem, boma" c a n e l o * da J o y
2*v/"Largo camino" fox-vaquero de Llfián

p o r CUARTETO VOCAL XBY

\

•,\ "Malte" zorcico de Sorozabal y Romero

por B ü i BEHEDETTI

32)P.R.71z.0.3— "Aldeanos" Jota vasca

.I .V.R, 5— "Guitarra" de Koszkowski

y 6— "Danza española" de FeH«

por ORQUESTA i)E CUERDA

albumJP.O. 7 ~ "

* * * * * * * * *



PROGRAMA US DISCOS

i LiS 22'2O--H Viernes ,6 de

MÚSICA CARACTEBISTICA " ó'í / ^

EOOt-J&.B. 1— " VAKIADIONSS SOKiB TOi TEMA 3DIZ0" de Mohr p o r Banda de l a
S i a r d l a de ie»»itT»« ( 2 o ) P a r i a

2117)0.0. a— » BALLST D'HEHO:;IADS" ie Hassenat P » O r 1 ' Sinfónica de
I 2 c)



Cocción RaíHofwTln» cíe» Ra^tc Ba™:-;eTnna

Día 6 de dlel»r:bra de*

par-e radiar, i



VÍ^FOS o dar principio v nuestra Sección Radloferlna ,r(!vlata papa la mujor
da finólo Barcelona ,quo radiamos todos losmartea y viernes a esta "¿OT0 hor«
dirigid» por 1» escritor» Meroedes Fortuny. ComnnsaBO3 hoy nue8t~r>/3»b**«?
ftetliofemlna con «3 trabajo t itulado "ftaliquias reul.es". , - . ' ' -V?** '

Hubo an Kspariu *ma oostunbra euyo principio sa remonta a W^ifágS)' \ApmmQrlki1*

las y que dura hasta la ui ti»* Ga su Real,consistente en que^uundo^nlr-relna

iba a dar ti 91 punblo un nuev^ principa o Infanta,se exponían an la reglo e s -

tancia diversos reliquias ral iglosi<s,que seg^n In treril^-l^n ayn'iatan a s a l i r

• on bl«i de tan d i f í c i l worrnnto. Las reino a,oí fin y al cebo Trujares,cuando

i-mtlan qua Iban e ser iradras» lnrocbben la protección dlvlnu , por HQOIO da

astas rnllquies que hoy Tarcos o corrnntar. flaxtYKta Eran a3tas,al bastón da

Santo Domingo de Slloajal re l icario da las Sagraciti s tSatiínaajlu clntn y -'«lo

de Anestrn Saf.ora da Groóla y al Rimas rtras OD menor lnportancla*Lo prlweru,

o sea el bantón da 3e nto Domingo, #a una de lo s * á i Intawesantaa rellrj"l8s,

debltlc a su valor histórico» ;3snto lomlngn fue diiront^ mi vida gran awigo de

l o s rayes caste l lanos . Bstos no so1 o se oonsldarabun honrados con su trato*

sino qua, ;mu ves muerto el *>nl,o abacltatrlbuy «ron a su protscc lon,Buchus da

da sus victoria» sobra Jos Inf ie les moros,dedicando a su raacorto mimerosas

ig les ia^ y nonasterios.SSl pueblo aflpaf.ol de aquellos tiempos»conslderíibe a

Santo Domingo como patrón da los cautivos en tlorra da moros. Pero pop una

curiosa asocia Otón de Írteos» se l e miró al n l p o t i ampo oomo protaotor da

lo n tnifflos partos, y a e s t e tlti'lo,MwttJi— Ir-3 r.onjes da S i los qu * guardaban

el t«atón del ."jentOtanviaban el. m i n o o loa chiquea de Fríos, ?er,oríín de esta

lugar desde «1 año 1445» siempre que una de Iba duquesas da la í'arr.n la , ae *«ntt

sentía proxlna a dar a lus.Una da estas seftort*s,lo eaposi da D.Juan da Velas*

ccCondentabla de Ce s t l i l a , a tribuyó al contacto de la reliquia el ffi l le t»"-

niño de un alumbruaionto d i f í c i l , y la gratitud da anbos esposos las rrovló a

ou¡ rlr el bastón con una rlou envoltura o vaina da plata grabada ,ublerta a

tr-jQhos para qua el venerado contenido pueda ser v i s to y tocado. Dasde antonsec

««« IÍJ costumbre de tonar presenta «1 báculo del santo,»n l e s ouaos quo aludimos

nos, sa extendió connldarabl«menta entre las divinas da lu nobleza ountallana,

de tal forwa, qua la reliquia raro ves estaba an el nome atarlo, andando slerpre

de palacio en p e l a d o . Det enr Ina ron al f in , lon monjas poner coto a semejante

«buso y el oorllclado pr iv i leg io quedo" r-jsarvüclo tan solo paro las reinas.Desde

Margarita da Austria, mi Jor de Pelípu III,é-Ttas lo pedían oficia ln «nt» cuando

lo necesltuban y un monje do Silos y a venes al abad en porsenu ,OOBO ocurrió

cuando nació Alfonso XII , lo traía a la corte,clavo! viendo! o después al nonaste- j

rlo.Otro de lan reliquias que êplof̂  nenwlon/tdo a asta fin,fuá a"! re l icario de 1



las Sagradas Bspinas guardarle en el íronaste -lo da Monaerrat, Como su nimio

nombre Indloa.encierra esta precioso y artíst ica coja» algunas espinas de la

coronela soldadesca de Pile to pn so a Jesucristo en el 6a 1 v e r l e Junto con

estas r3liquias,l& Sant# Cintarque se oonsurrubu ea la capilla de este nor-

bra en le catedral de Tortosu y que según !S tradición fue tejida por la Virg

gen,han sido las mas preciadas a este objeto, por las reinas que Uivo 3spa*:a

a través de los tiempos y que en el momento do ser riadres,invocaban 1» prote»

eion dlvlnn por tnedio do el las o „

Aeabamor de radiar el trebajo titulado "Reliquias real as" «Oigan a contlnu»
elon nuestro

Consultorio Femenino de R&c3iofeir,ina\.

Par* Juanita.-Bereel ona Pregunta. Sefiort* Fortun? : ¿l.'e podría usted * r una

contestación a lo slgulente^Cuándo unos novios quehaoo iras de un afo que Tan

juntos, %VK y que testa ahora creyeron estar enamorados, sa dan cu qnta de que

ya no existo nuda de común entre aTlns,que ya S'i han dicho todas las palabras

dulces y que OTrple«an a sentirse wu triar» en te aburridos de su eonppn te? „ o.¿0ue

es lo qu'í deben hacer? o Porque ha de sobor»doro Merced «a,qua éste es s i easOo

Habla enpasado lan relacionen con • ! novio entuslasiiad»,pues es un nuchacho

exeelente»de mucha presencia y con una bonita earrera que euta terminandOe Y

sin embargóla pasaüo el t i ^ p o y cuela dia le encuentro ñas aburrido,BU B SOSO

y distinto co»pyotam-ante a como me habla imaginado que era „ 31 por su parte»

aunque no me lo dlee, vo parece qu <? «t«atm 1<- pasa lo ulano o parecido con

respecto o Mlo Ya no na dloo los -ismes freses pelantes de ^ntesjea^a día se

retrasa mes a las citas,buscw pretestos fúti les para no acudir o ellas y cuan-

do estaños Juntos no hace mas que abrir la bota eada der por tres» Ssto, si no

me equivoco, es signo inequívoco de aburrimiento,, Y sin emborno, ningunc de los

dos nos atrevemos a decl :ircrno s la Tardad do nuestros sentlmlaitos y seguimos

Juntos, tal vez por rutina y porque hace mas de un afio que nos henos acostum-

brado t> Ternos a diarlo. Tengo francamente mucho miedo de que por culpa de es-

ta misma rutina , 11 egue un día en que sin darnos cu-nta nos casemos y entonces,

¿qué le parece a usted nuestra vida de casados, si ahora que *«••« estamos en

el noviazgo somos un par de aburri(ios?e Leme usted su acjrtada o^iniono-Contes-

taclono Posiblemente usted habrá asistido en mas de u A ocusLón a una de esas

fiestas o reuniones de anri st ades,en que llega mi momento en que una de noso-

tras siente qu? seria mas prudente marcharse» Pero o menudo uno es débil y ce-

de a lu tentación de seguir disfrutando de 1» al «gr- diversión. Y se queda,.o

hasta que ds pronto le asalte la idea de pensar: M!Qué oxtrofo i Hace un rato



state tan a gusto aquí y ahora »« estoy eburrl«rtfe" . SI nuble*

«1 ToTor de aléame»!-! e tlmpo»no« hubiérawo-* llevado a cara un recuerdo flo-

l i o l o c de Ts fl wtti'o Y en cambio aho tra 1̂ sgamos » c»sa aburrldos«,Algo pare-

cido la pasa a su noYl&igOe ís ccwo si los hubiese posado a ustedes lo que a

un niflo glotón, que se eone seis o si*rt,e platos do crwa porque l e pnrncon ex-

celentes y luego tiene que sufrir las inconveniente* fie un» lnfHgmstl<5m ̂ m?>

que con estos ejemplos tendré bbsthnte par» decidirse fr hsbl«r claro a su xwrt

noTio. Y as paraee que él se lo egvdecerá »pu es f Juzgar por loa datos qun me

da, si no lo ha h^cho ya «l ses muy posible quo sea, no por rutina , contó «ree

tistod, aloo por cielicadeza hacia une »ujeroPong¡; los curtas sobre el tapat» y

no se arrepentirá» atiera que toduriu está a tiempo,,

Fam Rosita Rlus.MBtaró.Di? tingu ida seíora Korjuny ¡Tengo 19 anos y todas

mis afinas sleirpre ^e dicen que parece q»ie tenpo <1o 25 » 26 afiOs.y » «I «e

apena sucho .Y un ciia le p POJU nté o n na a ""IR? por qué me ponía tantos año? y

• e dijo que eoHO tengo estas arrugas nn la frent» parece que tenRa TU as af.os
acracl ecidu

que tos que en repilrlaíi tengo.No sabe 1c iKxiotitMMit que le quedarla si iré

reccwendaPB alguna fórmala para ha^erlps doBaparec*i*DConte»taclon.Voy a eo»-

pl a enría cen BU TRO KU^to.Para i n desaparición de las arrugas 'Je 1« frente, rtéso

masaje con le slaule. te scl-i cl^n :Vas«llnu borlG»da,lO gre»os;ben jul ,5 granos;

Rlicerine.¿ granos y un poco de zuree de limón.Para el rasa je üe dichas arru-

gas de la frente, BU jet ese hacia a i ra ; el satell.o y dése fricciones desde el

centro d« la ffente hooia las sienes y después de arriba a abajo,a contradic-

cLon de las arnacos horizontales.Hágalo Un par de veces al dia»y prente logra-

ra resultados muy satisfactorio»,que la l^.naraii de x«WGaft«s*k«t«]c olearia.

Para María Teresa.Tarrasa.Sefora Fortuny:A1 bajar la» eanaleras d»l netro

de Sarria ,yéndose a ca«a,he resbal a tío , cayendo, púas llevo zi-patOR de gona .Lio-

Taba una cartera de piel,que es una monada y 8o re ha ensuciado cucho do agua

y barro.No quiero exponerlo a nada sin antee pedirla su ayuda,por lr> que la

quedaré muy atira^efílda .Contesta clon.P-J asto que las -'ananas ríe su Del so B6T o

son de barro,procure quitarlo con agua alara,con muoho euldado.y un» vez seco

el bolso,le da crema do cal aado, blanca,sin ooior,y le pana luego el cepillo,

como si se tratera de calzado de col or .áspero quedara satisfecha del resultedc

Contestación pu ra'J oMD5erra ,Sn efecto, como dice ustefl bien en su eorta.hace

unos días radiamos on nuestro sección un trabajo relativo a la conestibil Ida d

de algunas aarnes de a n i l l o s r*arOBQ Pero no dljliroa nada PeUtlvo a la carne

üe buliaoit,ya que este notltlc la publicaren los periódicos ji en ellos fue doní



, dt seguramente le leyó usted- De todas íoraas puado «f* di ríe que según las

referencias de s i s m o s periódicos extranjeros,en Terraneva sa Ta e*tendlsndo

mucho nata nu-rva Industria (Je preparar la cana de ballena por» e l sonsoao»en

lugar de la corriente de vaca,cuya aseases es notoria »a «1 nuncio ente r o j e t a

cerno de bal 1ena,seRÚn las «xpariwnelae reallsadaa, sabe muoho Mejor que la de

toro, porque se aseneja grandemente a la de la ••>••• 5e ha fonsedo unu «cnpa-

fla para tantear los resultados qua pu ido dar la exportación de la referida

•eme a los mercados Ingleses , en l o s euales ae podré expender c un preoLo ba-

ratísimo que osci lara entre dles 7 dote pesetas e l zantfea Kilo. Ksperanoe que

una Tesase generalice esta Industria ,s i da l o s resultado» apetecidos, pued*
N dadl

ayudar a resolTer e l problema mundial de lo larns, lueda satisfecha su curlosl
Para Filar RequeJOoBareelonaDPregunta. Por tareero ves vuelvo a molestarla

alentada por el abierto de sus dos anteriores eonse.1 os.Sln embargo»trata se esta
vez de r l prometido,a quien ano son toda el alita y es,por elTo»la vez qu» con
mayor Ínteres ap«1o a su reconocida bondad .MI futuro esposo ha cumpi Ido ¿5
aTos y,no obstante,desde hace aproxlFain™^nte un efo,1e cae el cabello de ta l
modo que actualmente lo tlenn alarmantewente claro,sobre todo por encima <3e la
frente B Se qu £ a é l le p re ocupa var sii cabo?1 o siempre gra siento y con caspa
y ha Intentado en alguna ocasión evitan su calda constante,y estoy segura q^e,
excepto cortárselo a rape ,sepru ir ía enaiqpíer consajo ni o. i» o sabe usted, dona
Mercedes ,eon en énto anhelo anp «ro su oon s ejo .y lo micho que se lo abravecerla«
Contestaclon.il probloia de la ca lv ic ie en el hon-bre, ea une de tantos miste-
r ios que la el encía moderna, t> pesar oe sus adelantos, toduvia no ha podido re-
solvere Ningún producto de l o s anunciados hest* la fechu,ha podido evitar que
millones y millones de hombres dal mundo entero»luaean las superficies brlllaní
tes de sus calvas con harto dolor do su cera ión»pues coneaco varios canos de
poseedores de inmensas fortunas que darían la mitad da sus b i r l e s per recobrar
algunos de l o s cabellos quo e l t iaipo se l levé o Pero todo inútil-Hasta ahora
solo se htn hecho con rsaultudo posit ivo ion» pruebas anAiárica a b»se de tomaí
nnoa extractos hemonaj^g por la boea,quo al activar el funcionamiento de algu-
nas glándulas ,eonsÍB^ian desarrollar e l ereclnlanto o apila r-Pero ha ata tanto es-
tas pn]ib«3,fao crlntali-ian en realldides oomorclnlen» hmrnssxíe *e hen de confoi
mar nuestron coiHpareres de sexo, con log tópicos corrientes,uno de los euales>
probado con rucho e*ito en cabeaas f caninas , SB 6l sl«'jlant« que raconlendo a
su novlo:Ba Igano del Pem,e gramos» Tintura de cantáridas,6 grano so&splrltu de
Ronaro,00 c;ruao3.S3pL rl+n ue Lav&nd»,50 grfcwo;' y /.gu» de Col onla, ¿O' ^pam&'o
Friccionase con oatt aoloclon dos veces aldi» • ! acostarse y ]evantarseo

Senoraa, señoritas-Tas cartas psra *éá té 'cónsul torio feranino de RaíUofemlna,
diríjanse • noirbre da au director» Kercedos Foi-tnny ,Caspe,1 ¿,1 ,Ka<Ur bareele-
na y aeran contestadas por radio,gratuitarente,pues e s te consultorio es «n ob
sequío do nuestras queridas radioyentes .Safíoras ;Horor3 t(>rriaat3o por hoy nuest
seccicn radlof omina .Ha sta el viernes proxiao, a esta misma hora.



LA MARCHA HE LA ÜSDIGINA

xxxrv

UNA MAKCHA....SOSTENERLA DURANTE DIEZ. SEGUNDOS.... . . ...

PASA IESHJSS COMO FONDO Dg LO QU^ SIÜU&;,)...

LOCUTOR !La Llar o ha de la Medicino!.. . , Todas las sena ñas, este

mismo día y a la misma hora, Radio presente,

a t í tu lo de información y entretenimiento, un programa

^ ^ ^ ^ ^ K de los mes recientes progresos en medicina.

LOCUTOR 2 ?Seben u s t e d e s p o r qué' l o s i n d í s i m a s de Okinawa c o n -

servan el equilibrio psíquico mejor que los blancos?

?Conooen ustedes los ú'ltimos informes sobre los efec-

tos de la bomba atómica? ?Caben ustedes que sólo en

Nueva York: recuperan la vista cada afio más de 500

persones? Sigan ustedes oyendo y obtendrán nuevos

detalles de estas maravillas de ?.a medicina moderna»

LOCUTOR Los indígenas de Okinawa son tan normales como el

pueblo mas normal del mundo, sra&ú'n informa el psiquia-

tra James Clark Moloney* , de la Armada de los Estados

Unidos, que estudió e l estado .mental de los habitantes

de Okinawa cuando aun resonaba en las montañas el fra-

gor del combate»

3n una aldea, e l comandante Líoloney examinó a 500

t> indígenas que habían sufrido bombardeos y fuego de

gp ' fusilería y que finalmente se habían visto obligados

a vivir en cuevas como an i ira le s. Algunos de los muti-

lados tenían heridas cubiertos de insectos. Todos pa-

decían desnutrición, enfermedades de la piel y parási-

tos . Sin embarco, de los 500 que habían pasado por una

prueba que hizo suicidarse a mas de un japoné's y que

llevó a algunos norteamericanos a ID s fialus pora enfer-

mos mentales, sólo un indígenn de Okinawa se derrumbó.

(1) Pronuncie se: "Yeims Clark IJóloney»"



SI doctor Moloney llega a algunas conclusiones in-

teresantes. GeKiín e'l, los indícenos de Okinanra tienen

un buen comienzo psicológico en la vida. Hosta que

un niño indf&enti tiene tres años, su madre le amamanta,

aplaza todo entrenamiento para la limpieza, y le lleva

consiso mientras trabaje, a la ¡lanera de las indios

americana s. Los castigos cor por ¿¡le s son o a si desco-

nocidos. Cuando el niño de Okinav:a llega a los cinco

anos —dice Moloney— tiene tal sentimiento de se c r i -

dad, que su estabilidad mental puede í-esistifc cualquier

catástrofe ,

LOCUTOR 3 ?Que terribles efectos tiene la radiactividad en las

personas que no quedan muertas instantáneamente por

una bomba atomice? Recientemente se han publicado a l -

gunos respuestas autorizadas. El coronel Hymer

Friedell ' ' , miembro de la Comisión Militar nombrada

para hacer una revisión del asui/to, ha adelantado a l -

gunos datos de su informe. Lo que sigue sera le opi-

nión oficial de Washington:

La radiación no causó m¿s del 50 por ciento de los

caaot; de rmerte en Hiroshima, qv>G fueron aproximada-

mente 100.000, de una población de 400.000 habitantes.

La proporción en Nagassaki fue' aproximadamente la misma.

Los ja ponese s que murieron por las ondas radiactivas

se encontraban dentro de un radio de uno a dos kiló-

metros del lugar de la explosión. Todas las lesiones

físicas fueron instantáneas, coincidiendo con la ex-

pío sidnj no persistió radiación en el suelo, como ase-

'íuraron los me'dicos japoneses.

La hemorragia, .causada por la reducción de los pe-

queños elementos sanguíneos denominados plaquetas o

tromboGitos, fue* la mas importante causa específica de

muerto entre los japoneses víatinas de la radiactividad.

(1} Pronuncíese: "Jlrner Fraidel»,



Alanos japoneses quedaron esteri l izados, un eat<-,do

que no ns necesariamente permanente. Le es te r i l iza-

ción, que a veces se produce transitoriamente en los

enl/ermos tratados con rüdiciciones, constituye uno de

lo s po 11 gro s de Is a n>¿ TÍ£,ía a t ói:iic a. LÜE relatos pr oce -

delitos do Tokio, según los cuales la energía atómica

curtiría I.T C storilided, carecen por completo do fundti-

rio nt o.

La a arruinadas calles de Hiroshima y Nagasaki están

ahora llenar ds japonesas que tierea pequeños mechones

de pelo qds coivinnzan a crecerlos en sus peladas cabe-

zas. LÍ; cn'.vivie to'inoral es un síntuMo de las lesiones

por radiación. Une vflriednd da esta lesión se descu-

brió or. un robarlo de ;.;anado rojo que pastaba el verano

pacado a unos 80 kilómetros del lur:«r donde se llevó a

cr.bo lo prueba de la bonbr; otóraior en Kuevo Ke jioo» El

polvo rndisetivo que se depositó en o 1 lorio de los ani-

ñóles hizo qve ou paquefias :'.onr.is aiseminadns se tornara

blanco el pelo rojo»

Cada día, alguna persona que dur?>i.te f-jfíos ha vi di do en

cono le tíi oscuridad V'ielvw a un huindo luminoso; cada dio ,

algún ciru ja no r£: pite el milagro de hacer que un cié go

vea. Sólo en ln región de Nueva York, el número de cie-

gos que recuperan por convpleto ln vista mediante lo

operación do ln transplantacián de ln córnea se eleva

ya a 500 al año»

La córnea es la membrana transparente que se curvn

sobre el i r i s y le pupila como el cri stal de un re l o j ,

dejando p¡> sar la luz. Desde hace oños sabían los ciru-

janos que ora posible c or t a r u i );•; pe que fia vn nt a n a en una

córnea quo SG había vuelto opaca por accidanto o por

enfermedad, insertor un trozo ir^nspurcnt^ extraído

de la córnea SIMIO do otro ojo y v stcnirer así la visión.



itero rara vez se podía obtener tejido de un ojo nano

para hacer este injerto. El tejido tenía que proceder

de una persona cuyo ojo hubiera sido extirpado a causa

de una lesión que no afectare a le carnea; o de una

persona fallecida que hubiera ofrecido dar al ciego

la vista que él ya no podio utilizar» Por el lo, las

personas ciegas que estaban en las l i s tas de espera de

los cirujanos pasaban lardos ineses de angustiosa impo-

o i fine i a ha sta que algún azar afortunado permitía que

se dispusiera de un ojo. ^

Ahora, todo esto ha entibiado, por lo fíenos en los

Estados Unidos. Un ürupo de hospitales de la ciudad

de Nueva York ornan As ó* el primer deposito de ojos del

mundo. Los hospitales acordaron hacer lns necesarias

gestiones, cerco de los parientes oro'xiniüs, para obte-

ner los ojén de las personas rccié'n muertas, o solici-

tarlo do la víctima ocasional de un accidente cuyo ojo

tuviera que ser extirpado. Acordaron enviar el precio-

so material a un centro común donde estaría a la dispo-

sición de los oftalmólogos especializados.

Hoce poco mas de un año se dio a conocer al público es-

te plan. La re apuesta fue' asombrosa. Numerosos perso-

nes se mostraron dispxiestas a cooperar. Muchas decla-

raron voluntariamente que legaban sus ojos pora esté

depósito; otras ofrecieron los ojos de niños nacidos

muertos. Los ojos de los niños son ton útiles como los

de los adultos, pues la cantidad de tejido que se trans-

plante es siempre muy pequeña.

Hoy son ró'¿< los hospitales de los Estados Unidos que

colaboran en este plan, y;i en ese;' la nacional. Kara vez

necesita el oftalmólogo retrasar la operación corneal;

ya no tienen que inscribirse los en tormos en una 11 sta

do espera. Y los cíelos, por centonares, están volviendo

a ver; es é'stc el mayor plan de restauración do la vi-

sión que so ha pu'.;sto nunca on practica.



LOCUTOR

Las historias da los ciegos que han rc-cupurado la vista

sor. tan diversa.:: como la naturaleza humana misma, poro

todas cll'ts son emocionantes.

Un joven que sufrí6 la operación imbía estado oie^o

durante IV años. Después de ser operado llega un día o

su casa anunciando con orgullo que, cansado de esjjerar

que le llannra la oficina de reclutamiento, se había

alistado voluntariame nte , sin que los mé'dicos militares

que le examinaron hicieran ningtín comentario sobre sus

ojos.

Otro joven había estado cié50 du.vonte 22 años; siendo

niño, un día, en l:j cocina de su cf-¡sfj, le había saltado

grasa hirviendo a los ojos, Habí:-.-, ;:;.:ifjtido a escuelas

para oleaos, había aprendido ol sis tena Braille y había

llevado hnst-? ontonoes ur.es vido bsstnnte l í t l l . Itero su

mn dre le yó la s not i ai a s sobre le, opr; r a c i ón de la c orne a

y el depósito de ojos. Entonces llevo' a su hijo a uno

de loe hospitales.

"Ahora es un honbre fe l iz , '.;raci;:u; a los ojos de a l -

guien QU70 no.-.ibre no sabremos nunoy», dijo recientemente

este mujer. «Pero me gustaría que tste desconocido do-

nante pudiera ver a mi hijo conduciendo un camión do

diez toneladas por las Grilles de ¡•,'iiovíj York».

Tambié'n es conocido el oaso de una muchacha que por pa-

triotismo abandonó un puesto excelente en uno oficina

para i r fi trabajar en una fabrica de guerra. Allí, en

un accidente, perdió la vista en loe dus ojos. "Lüímoc

las informaciones acerca de lo o>,r¡. ción de la córnea,

y esto-nos pareció demasiado Ü. 3110 ;I;JI\'¡ ser verdad», es-

oribe su hermana. "Itero, gracias al depósito de ojos, fue

posible realizar la op-rnción, y uhora podría volver a

su puesto en la oficina si quisierr.. Pero no va a ha-

cerlo, va rí casarse con un combatiente que acaba de vol-

ver de ultrñEUT»,



LOCUTOR

- fi -

I V ; c i e n t o ~i<?nte, un med ico de le" sr l,i de m a t e r n i d a d de

un hospital de Nueva York tuvo que cumplir el t r i s te

deber de c omunioar & un joven pedre que su hi jo salo

hnbía vivido, una hor¿.. Le expresó su simpatía lo^mejor

que pudo, e ib? o mereharse cuando el joven padre le

de tuvo o

«Doctor, acjíjoo de leer que se necesitan ojos humanos

pora la opernción de la cárnea. ?Podrían ser u t i l iza-

dos los ojos de mi hijo psra que alguien pudiera volver

a ver?», pre;;untó.
\

El padre firmó los documentos necesarios; el cuerpo

motorizado de la Cruz Roja lle^á rápidamente al hos-

pi ta l , extrajo los ojos del ni fio, los encerré en reci-

pientes con solución es té r i l y lar transportó* al depó-

sito central. Al día siguiente, la Cruz Roja llevó los

dos ojos a dos hospitales d i f e ren te . £n una operación,

un injerto corneal restauró la irísión de un obrero, pa-

dre de familia, que había quedado oie^o en un accidente

industrial pocos iaeses antes. En una seo\inda operación,

se devolvió la visto e una madre joven que había quedado

ciega por la explosión de un horno. Así, dos personas

diferentes se beneficiaron de la magnanimidad de un pa-

dre y de 1 don involuntario de un niño que sólo había

vivido una hora.

A veces es el viejo quien ayuda al joven. Un hombre

de 50 años de edad sufrió recientemente un accidente

que hizo necesaria la extirpación de un ojo, pero la

córnea mi sma e staba intacta • Un injerto tomado de e ste

ojo curó la ceguera de un niño de nonos de un año, que

sin esta operación hubiera estado condenado a pasar la

vida en completo oscuridad.

Queratocono, uno enfermedad que consiste en enorosamien-

to progresivo de la córnea y que termina por la ceguera,

era el padecimiento que s.'* ' • u:?.-.; joven y bella enfer-

mero de Virginia. Esta paciente fue' a Nueva York para



en terarso de si ÍES transplantación de le cárnea ero

factible en su case. La operación pudo realizarse. Y

la muchachil continuó' despue's trabe jando como enfermera

con el cirujano que le había devuelto la vista.

iüntonoes, un joven ne'dico de la Colombia británica

Ileso" o Hueva York para la operación de la córnea. Su

enfermedad era muy semejante a la quo habió padecido la

enfermera, Quiza ello fue' la onusa de que e'sta se in-

teresara especiolmente en el caso y asistiera con tanta

devoción &1 joven mé'dico. 0 quiza fue' otra la razón.

Pueü se c;;t>aron el verano pasado y ahora viven en el

Ganada, donde <íl esta rehaciendo su clientela.

tOCUTOR 2 Historias como ^sta pronto snr^n cosa corriente, ahora

que el depósito de ojos de Nueva York ha cesado de ser

una organización local y ha eM^ozado a funcionar en to-

do el ter r i tor io de los Estado,1; Unidos. El consejo de

directores de esta organización está formado por emi-

nentes oftalmólogos y oroíanos. -Ademas de extender los

servicios del depósito a los hospitales siempre que ello

es posible, la organización estn trabajando para esta-

blecer becas que perciitan a mén jirujünos ejercitarse

en la té'cnics de la operación corneal. No os é'sta una

intervención peligrosa, pero si sumamente delicada, y

no son ina s de SO los especiali stas que en Norteamérica

se hallan perfectamente capacitados para llevarla o cabo

Otro proyecto de Ir» organización consiste en realizar

investigaciones con el fin de descubrir medios que per-

mitan conservar el te j i do corneal áur tinte períodos de

tiempo m.é.3 prolongados. En la .• ctualidad, un ojo sólo

puede conservarse durante pocos di?\sm

La necesidad de donantes es aun grande. Hay unos

300.000 ciegos en los Estados Uredos, y aproximadamente

uno de cadn cinco —urií-s 60.000 personas en tot;-il— po-

drían curarse mediante la transplantacidn corneal.



- a -

rio en conveniente le^ur loa ojos ol depósito en el

test siento; un testamente rara vez se abre y lee antes

dsl entierro,

'"(MÚSICA LA MISMA KARCHÁ QUfl AL ¿KIKCIPIO. . . .DEBAJO DE LAS U L T I -

MAS PALABRAS DEL PARLA^SiJTO PEECEDENT3.. . .PASA DESPUÉS

A PRIMER PI^iP_. .^*SOgTgI^KLA. DURAUTE DIEZ SEüUMDOS. . . .

PASAKDU LUEO-0 ZOnlO FONDO DE LO ^JE SIGUE a)

LOCUTOR Y nquí termine nuestro progi'aiac sene nal sobre La Marcha

de la Medicina.». . Sintonice nuestro estacián^ otra vez

la próxine senrna, e eata misnri hora, para escuchar

nuevas no t ic ias riülire los m;ís rec ientes pros^esos de

la Medicina »

(MÚSICA ^^I^ilT.RA.VE,^ Hl&Tá. 3L FIITAL)



3I0URAF1AÜJÍRIU/.DAS

ELLOS"

DEL VllKNhS 6 DJ4 UICIBiBRE ÜE 1946.

LOCUTOR - Radio Barcelona."ELLAS Y KLLOS
de p r a d a .

(SINTONÍA)
6

PRADA = "VASCO DE GAbíA" '

RIMABAS1'por jóse Andrés

Comenzó su carrera en los mares de África
este nauta gloriosa del bella Portugal,
y por las mismas costas oue hizo el aprendizaje ' „
trazó y cubrió ls ruta cíe su gesta triunfal.
Reinaba Juan II en el pais vecino,
y ¿1 fue quien le confiara 8 Vasco el intentar,
dando la vuelta al África,llegar hasta las indias
y abrir ese otro nuevo camino oor el mer.
¿acogió entre los hombres de la marinería,
no solo los mas aptos,si no los de fiar
mas,que era la empresa,por arriesgada y dura,
mas de hombres de confisnzs que de lobos de mar.
Con los seleccionados,ya estaba la eRCiadriila,
de la que iba a ser vasco de líame capitán,
preparada;formábanla el "San Gabriel" y el "Berrio",
el "San Rafael",que iba su hermano a comandar,
y el "San Miguel",del que era Jefe Pedro Alenquer.
Ciento sesen4fc hombres formaban el total
de lar tripulaciones..Entre ellos se decía
oue había algunos díscolos,que en su afán de negar
buen fin a aqyella empresa,recordaban oue en otra
.Bartolomé Diaz hubo de fracasar
y en otras parecidas sucedióle otro tanto
a uon Juan de Coimbra y al gran Pedro Escobar.
Mas,nada a nuestro neuta le arredra,y en la víspera
de la partida,reunido con su hermano y con picolas
de Coelho.en la capilla en donde se venera
a la Virgen morena del Rastello (hoy la
tierra en oue se alza el famoso castilla
de Belem.la magnifica residencia real)
pasa orando la noche,confiado en la divina
protección de la imagen que adora rortugal.
i.a se han hecho a la vela los barcos de la escuadra
que el gran Vasco de Gama tienen por capitán,
el rey,dando una prueba de su confianza al nauta,
acude a despedirle,y con ñu Majestad,
los nobles,los magnates,las damas - que enjugaban
con ls fine batista su llanto emocional -
y el pueblo,ese magnifico pueblo lusitano
hermano del de j¿spafta en nobleza y lealtad.
Una suave bonanza acompaña a los barcos
y a las islas c«narias - oasis en ei mar -
ílege en primera escala la intrépida escuadrilla



y
Que aun no hace cinco dias salió de Portugal.
Se cuenta - y la leyenda no desmiente le historia -
oue el llegar a las islas Afortunadas,ye
vencida la etapa primera de aquel viaje,
reuniendo a sus huestes,Vasco les dipe:"Mas
allá están nuevas tierras oue e la corona nuestrn
florones de triunfo le pueden engarzar;
a tiempo está quien quiera no seguir nuestra ruta;
le basta solamente la mano levantar \
y un barco de la escuadra real,8 portuguesas
tierras,a eouel que ouiera de nuevo llevará" -
No hubo ouien su brazo levantase,y entonces,
uniéndolos a todos en apretado haz,
el capitán añade: "Somos desde ahors nermanos;
esa cruz y esas velas son signos de hermandad;
quien regrese e le Patria que ensalzo nuestra hazaña,
cuien muere er. el empeño, honrará a ^«rtugal"
Y cuando el nuevo dia rompía el horizonte
con diamantes de sol y rubíes de cr is tal ,
siguen lns blancas naves por su rute gloriosa
y en lo alto del puente el btavo camtan
sonrie mientras mire, reunidos e su ledo
e los bravos marinos del noble Portugal.
Y llegó hasta las Indias el navegante intrépido
é investido mas tarde con la alta dig.idad
de almirante,otro viaje hscie el África emprende
y somete a su rein» a la coste tr iental;
y llega a Mozambique y a Sofels y en ellas
establece üominios;y logra renovar
en Cochín el Tratado oue se firmó en Cabral;
de regreso a Lisboa se le concede el t i tulo
de üonde.y nuevamente se hace vosco a le mar
pare ir de virrey a les indias,donde encuentra '
l s muerte.Barres traza su hifcoria.y la
pluma de Camoens describe en bellos versos
su vida.i a ls voz de uno y ctro, xitxliat unida «XBXII«BIBM*B va,
pars ungirle de gloria,su patria;el pais vecino,
el señero y augusto y noble Portugal.

í/WTOR = Radio cárcelona. «a terminado la emisión "BLLAS Y ELLOS H BIOGRAFÍAS
HItóAUAo correspondiente al dia de hoy.
invitamos a vde? a sintonizar nuestra emisora el miércoles y viernes
próximos,a esta misma hora,para escuchar a José Andrés de rrsüa las

ti HIlíAÜAÜ de IB t-rincesa ZüNKIÉ y del cardenal oiSSAR BÜRGIA.



OUIOIí FÜBLIOITAHIO S'ISIOíl
DJJ8TIL3BIAS ESCAT.

( empieza oon l a s p ^
decrece e l volumen [7

trufas del dlsoo » j'ATTENOBAI " y después

_ 10.- comenzamos LOS uJDINCS I.:iNTJIOS GISSBftA LA 3HIZ
> L ra . - c o r t e s í a que ofrece 3SSTILEFXAS asoAI. Honda dan Pedro, 11 todos

los v iernes a l a s S y otnoo de l a noche.

( música a primer término hasta terminar una frase musical )

- S3CALA SILOFOK -

L r a . - DfíSUL^KEAS S3CAT presenta en su emisión de hoy a Federico Fa3mlt-
j a y su Ritmo, o l í a n l e s in te rpre tando:

l a . -

L ra . - s í rvanse asouoiiar en primer lugar Mf » 'v"4Aí0.. \.lV
—L-̂

- V ^ A0TUA3I0M .-

Loo - Los que saben beber saborean 7IT
- porque vil1 as el más exquial to de las licores
- VIT
- SI exquisito lloor de huevo
- continuando la emisión sepianal LUS

-Irán a continuación
S' KIKUTÜS SIIIEDRA LA OHTJZ

- ACOTACIÓN -

Loo.- Defienda su salud halagando al paladar
Lra . - saboree viT
Loo.- JS1 exquis i to l i c o r de huevo
i r a , - continuando l a emisión semanal LOS QUILOS l'IHUTOS 0IN3BRA LA 3TOZ

escuchen seguldaiLente

Loo.- fodrá haoer n:il oucteles diferentes. . .
Lra.- Pero si quiere que su oootel sea delicioso tendrá que ponerle GINE-

BRA LA M'JZ
Loo.- La que los sibaritas prefieren.
Lra.- ulgan

X - ACTUACIÓN -

L«o.- L^s s i b a r i t a s pref ie ren GINEBRA LA CHUZ
Lra . -pero ahora también saborean VIT
Loe. - Él exquisi to l i c o r de huevo.



(oc- fi-i<,) i o

•5OCIFrjAD ESPA\OlA DE RADIODIFUSIÓN

RADIO BARCELONA

DISOü j'ATTS^DRAI que paaa a fondo

L o e . - Divitacios a vds. a s i n t o n i z a r e s t a emisora RADIO BARCELONA e l
próximo vfarnes d ía I I de Diciembre a l a s 21 ,05 .

L r a , - Recuerde e l v i e rnes a l a s 9,05 de l a nuche la ^próxima emisión
LUS ^UIKCiS 1V.INU10S GB-JÜBRA LA ORUZ.

L o e - D-SSTILEftlAS ¿'313AT agradece a Vda. l a a tenc ión dispensada a l escu-
oharnoa y se ooiaplaoe en s a l u d a r l e s de nuevo deseándoles muy bue-
nas noohes.



ESTAMPAS NAVIDEÑAS - Muebles La Fábrica - 6 dio!

Sonido: «í&Vtree naranja» <»1 • w * (fragmenj
\

Locutora: ESTAMPAS NAVIDESAS presentadas por MUEH
20, Pueblo Seco.

Locutor:

Sonido:

Locutor*:

Sonido:

Ho puede hablarse de las fiestas de Navidad sin mencionar la
ceremonia del tío, que era costumbre obligada en las casas
donde había geñTe menuda. £1 ti<5 se montaba el día 21 de di-
ciembre, día de Santo Tomas , y su mlsiin era la de propor-
cionar los turrones y bebidas adecuadas a la fiesta navideña.
£n general consistía en un vulgar tronco de árbol recubierto
con algún cortinaje usado y alrededor del cual los niños can-
taban, a manera de misterioso conjuro, el Pare Mostré del tié:

Pare Hostre del tío,
un bon any que Deu nos do;
ara venen festes,
festes gloriosos;
dones curiosea
renteu el plats,
fregueu elsUDI tinexxs,
que el tiá ja esta empipat...

Al llegar a este punto los chiquillos, con un palo cualquiera,
azotaban con todas sus fuerzas el leño, palizán que duraba
hasta el mismo día de Navidad, en que se levantaba una puntl-
ta del cortinaje y los pequeños podían ver, realmente, turrones,
barquillos, botellas de vino, etc., [que les padree habían
cuidado de esconder previamente?]

Gong.

Celebre usted una Navidad completa estrenando COMEDOR NUEVO,
que MUEBLES LA FABRICA, Radas, 20, Pueblo Seco, le ofrece
sin ningún desembolso previo acogiéndose a sus 0B&DITOS DE
NAVIDAD, en vigor del 1 al 15 del actual dloiembre.

••Lata- tres natrsnjas del aner1* (fragmento).



LOS K ¿̂UIFOS CA.TALAN1BB PARA EL DOMINGO

/ §abadell«nsQ3 y e s p a ñ o l i s t a s emprendieron, anoche, a l v ia je hac ia
S e v i l l a y Oviedo rcspactAvaraonto. Unos y o t r o s co inc id ie ron en e l nisno t r e n ,
que, a e s t e s h o r a s , l e s habrá dejado ya en l.ladrid, desde donde habrán pro©
seguido, e s t a rnisma mache, l a r u t a hac ia sus r e spec t i vos des t inos»

Los sabadel lenaes que se desplazan son lo s s i m i e n t e s : P u j o l , Bayo,
Navarro; S a n t a c a t a l i n a , Burcot , Gerveró"; Liarlo, Ton!, P a l l a s , Guaren, Váz-
quez y Gaju.

La única duda que abr igaba e l entrenador va l l e s ano Antonio Sangüesa
a l a hora de emprender e l v i a j e aadadbxftDE r ad icaba en lu d e l a n t e r a , en e l
pjiesto de conductor de l a inissma, para p r e c i s a r . Se l l eva a Vázquez por s i l a
l e s i ó n que l e causara Álepuz en e l p a r t i d o contra e l Deportivo de La Goru-
na se cura to ta lmente de aquí a l domingo. Do no ser a s í , e s to e s , en e l caso
de que Vázquez se r e s i n t i e s e KX$B de dicha l e s i ó n , su puasto l o ocupar ía
Gaju, quedando l e s deriás puestos t a l cono Fueron cub ie r tos e l pasado domin-
go, con e l seguro cambio de Kodol, l e s ionado , por B u r c e t .

Los e s p a ñ o l i s t a s se en t renaron l i ^ c r o n c n t e an tes do Jnmfnr enpron-
der l a l a r g a excurs ión hac ia t i e r r a s acs de A s t u r i a s . VÁs que en t r eno , fuá
un leve t an teo de fuerzas con e l obje to de conprobar e l es tado de cada uno
de l o s jugadoresa ¿11 finE?l de l a prueba, Grisanto Boscb. dispuso l a a l i neac ión
de l mismo conjunto que:y t an brfll'mteinente b a t i ó a l Aviación e l pasado donin-

Por l o que a l Barcelona r e s v e c t a , aunque Sar i i t ior no haya dado a c o -
nooer , o f i c i a lmen t e , l a composición de l equipo que cuidará de dar l a r á p l i -
ca a l Gijon, en Las Oor t s , e: : is te l a impresión de que e l equipo d i f e r i r á
muy poco - s i es que d i f i e r e en a l ^ o - del que ol pasado domingo ju^ó contra
e l I.ladrid, en l a c a p i t e l . De conf i rmarse , es innegable que para e l publ ico
de Las Gorts o f r ece r í a e s t e pa r t ido un a l i c i e n t e nás íaiaixxjQBnilora que sumar
a l o s muchos que p re sen ta : e l de ver en acoion a l a joven de l rmtera a z u l -
grana de l a que t a n t o y t an b ien ha hablado l a c r í t i c a m a d r i l e ñ a , . .



5.12.1916.- B.I. A t, » I L Ha ja BU. 9. . ' . ," 1 V

2 . - LGKBfflBt 5." ( » i M « ( t aapaolal de «TIL).- s i Coalti
Ollaplm S~j tialoa, ka 4>s»«torlMa» tada Idas da inrltar a Alama-
•1* y aX J«pfcn para qoa pa?tlolpao «i loo Juoeos olíoplcixi da

» «a «**a

3 . - B-*'!.*LA.<| 5 , - O;««rl«le «apaaial d* *»TL).- m «1
da loa ¿•pevkai, da asta capital, aa aa salaand* oaa la—

secta*fe* «analáo la tex«, «UjO ooMbat» principal fu* al J»l •ft"a>«4a
IHAfe JtfAriüt», cao al bvlsa Joaapfc l'wju, «al«d«i<a país «1 oaapao-
•ata I*I fovaj»* >M1 I» na ligovo.

Vanáis al f rancia par pun«aa 4a*PM> o» 15 a«»lt«a.»

, 5<~ (r.»^flc'-o »aFsel»l da
• e*t«aaa*le«am Mlly T3lb»rt y <<<irdB«* i'ouljy, has ganada H les
aastrallmoa *dr>i« ^ol«t j Oaoff BXMi «a la a««lna«l da loa
«aapaxnta» «a VIotorla, Juaría la -fiaal ooo«*a T» pn«a jt «l«tf»-
liaaa Jet» Braadcll r Oolins Uas, qi» piebaWaaaaW Juga-ín al

d» ln oop« 8t*la per »B«trílli.



5/12 /46 . » . » . «awoT» «Tj»ni. HOJ» ironrwo 7.

X8 —- BT-JM *-m-S< % - t.apoa'a 4* h«V*T -aelbldo aaEUTÍdadaa da Ka-
VaOa úe qu« yol-rí t 3n«f avl» a 1» «i>c*l>tl9* tos «ordoa eotn-antaa da

1 > axeural&B d-il':;«» t o m u d# «laar-ro, la J t p i t t W i fc asta
club acordó «a un aa4o df'ínltlTO «1 v ta j* • 'VáríJ da «a aqall-o,
áa ^cu^rdo a todaa l a s pr«vlalcuaa an'totriorva^ l o s Jagadopaa y f » *

a aald*4s da ñ^aí «1 día 1^ dtl ^ct<:al aD na 4TÍOB da l a

19 "' UTnn?A TC»*, 5 . - ^1 Y>o»»adci> cubano «;du«rdo Ki4 a»vil«» ta«
«oscadí4e • ! racnaBt-o a» d-a^ntt» m di*i »»»ltoa con • ! aagr*
johtioy «ll l l iuaa. La p-»l»o a* e-l"bi-»r< «1 día 1? d»l «ctaal • •
ni Madlaei G-̂ ua-ra ^andao.

Oo«o « ««cc -d i - í , thrrllin fB-* per punto» a ITllllaaw •» »»
«ombatf omoeloatDto qu» a< dlaputft >1 lauta paaado. «T»n.,

20 •*"(L3l)'^í>, 5«~ ''I *«iao«o corrido» ínulas ! qoa gaa6 a l
•uropa J da loa >.tXX) >»ti>6a a» l a s ooa$i«tlo1oaaa evl^braaaa a l
vano tusado «a Talo, ha anunciado hoy }iw a» d d'. c - < i l a s
ha» de onrrwva a craayo t-itvifañ. »I)»II>.

21 "•"•TX^BÍJ, 5 . - Sn .>ai-t1do «ulctoa» d» tu tko l a l * t l * t i c o
ha oftreot&dc al í:ffl. Toledo pov de**' tatitos a cavo t narcadoa pov

7 Kaaoa.

22 ""• PMOTTB, 5 . - *-n a l c u p o da la tarvoTi-íyia a» v a jasado na par-
t ido arntntiao *• fútbol antr a l t i t u l a r y »1 "<>rrcl c . » . da asi-
stía da dl^la láo . «'I partido t¡»7T»lo6 c™ »1 •••«umita do d» a le ta

a loa íorrc 1 "- VT ,

23 •—" ALTCAHT?! 5 . - *1 nopc-rtlro do '•'a ¿or-uila ha d i - l g i d e ana eavta
a l «xtvaae lsqa't^->da dal Mlcaat* ^^cirdo Oa-rcfa QalagtMv ofva*
d e s d ó l a an pa*ato I»B aqaal club* ^lb 0Bbargot paraca amv qoa
al jacaaar ao ha «captado. «IPIL.
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Dfa 6 de Jjielaafera da 1846,

B L O 1. u i O Ü I O ,

—«luí iWJIO
M 1

I
-UíTccido poi
unl<-ntoatfl«zlble(;,

l e l t dboieOad üapaflola de Jtodlodirualón. (DIJCp

"sha,al Ideal de los r i l o -
^«IOIIÍ ^JÍSB^IL por rouoi- -

-U1>A i.UCiiJi bü Juiui Mli...oone«tMíia oon 1» í.fcVma.(I)IXoai' Vljüc Jo.

I'ouaiaot - Buentia noches aeiiorea rtdloyentea«,»#|Xal& Aa Cubitft la ««yt
Cub«-,lu uubuae;lt ttizitA de pli»tfa de lZ>a <mtill&a>a.£a a l l í hemos p lüt l t londo
ente noche nuestro iidor(5rol^...(afc ,.at.>¿iD> ±i JDIODO.KÍ ..W-i..-- p.Jt., S.Clh:

•>|ix>che en lu i^btin&.*n«t: briosa del ic io
su) y pertuiuea ¿o clilrl , . , - s , lítoohe tro-
p i e t i j (ai. .•.«üidi. L̂ A .. .

•̂ * frutu sabe al u l íe btjo loa ttfcudoa aoportiálaa ooo ^ua galerías bajete con
run<3L ptr'- atiabar '• l o s pi>auntea..»¿iejfcs(ptitios mrbrlos,ooloalaloa,con puertea
Aa ce los ía . . . ca laa y gertinioaa..»meoedor««.us loro j «1 '-iré movido por un pay-

i í t b e l aa novo indolente , . . . 1¡ :d. L •-.•-,:•- i.ori..- en e l plano l»-a p
leooioaea de Aon Hilarla» ja lera. .C. i Al -'¿••••'-' • -" "' r - ,^' i-" ^ JU IlxiiJO JJ.

5en r.
ü un

-¡¡oche on li ¡.:b!ni.... J. praeo fle Imbel II eu?i ^iis fwroloa de a-a-elusnbra IÉUG
di ~ i o^rcP de ipetitosc» orlo
11 • 7,611 e l pelo ol l l l

^ 4 ^

>4ulutua de dientes de poreelüne,orracas m^gnollua-con grltoa relimaos de risui y
ali'biinssua i> Iba r i i u s . . . . ( ^ . . ülujil^. io. JOUIDO.ai. ..rtJij. PÍ£J> DúCIB:

-lüa luces dal pártloc del 'xeutro Xuo6n,]<o«m ruflojoa claros en e l pt*e&x
Jero...U¡oclie en lt> ¡̂ .bmm del 8oo| (WJCO41>Ji.JJü»'iVüfc- 'J-1--^- i"-R" DÍXÍIK:

-liúoiou de Uonlzettl...Opera.ua 1^ sala l lena de reVolOvaao du ia>uiiooa,deaootoB
rr-CtUOB.olur u bergumotu y oí lor do tjv5¡)ioo. (BlaCO."^. j lü t¿ - BU lL-J'3Caí.üMtO".



\
-Donizetti.Ttases y ruabas,»* siguen al aorrer del tiempo....£1 .FUMO ds Isabel
Il ,deju puso ni del xrado...el Teatro Tuoón.al Prinoipul de la Comedí" y, lu cusa
de üiputados.ej. Capitolio. lülJCO^ilSUB^JiMiS, Ui MUmVQlin**- SU IUWO dE ABL>

lUunbaa.murueaa.cumlsas Ae voluntes azules,blancos umarilloa.llenun con sus ule- '
grlas l o s sopórtalas del .itilret. (ai. ¿uâ uiD» J¿L JOllIliO. Jtí JV2JU&> &>B» D.dCXK: •
-¿n e l Teatro t,artl,triunfa Leouon» oon noria la o . jai e l Maclona1,teatro Terna- '
culo . . .un la '4nambra,lB. compañía de Kegino t ira a i relejo y , e l públioo se ugol- j
pa . (£tt£ ^üiUiíIi*' ¡hL JOS321O Uî CLuDQ GQU kUiJÜl'/Ulikiá̂ H ¿SJ VTEfíPfi •££ J*£LAHUi iitíErt tW }
Olii 1 0 ^Uü 41CÍIW: - « • • • « > . I

ai la iatize uaclontj. y en e l Motel £Laz&,au terruzii HunÍJU4Ía,olea<Jite,liJlza
uoohe aua destello». .¿ioy oorno todaateít4 eteatadu da omorloi-nos del Borte

q.oe gozan roluiituoaoa l t ocoje» anaautuAor& de una nosb* tropioal.(¡jlJG0JJ4)Dy
iUilüaiI 3U i:IUIC * SíiU lWi UiCIi LO tiü ICSIE ' •

laa »««ltua oon li luoleroagu te su» pijitallt» ancanaldtt»,aan como los abalorios
de e«t&» eleguaslüa que hacen Ae lu noone e l pur&lao Ae aua dlver»loae».(a¡£ ¿Ji,w
D i i aoiaco jos su kac j Ü iti iBüuau SIÜJO JÜ HUJ¿ Í?0 ut iK

-Trepida la rumba griténa y alegre que llene e l aire...Tiemblun loa pareja» oleo-
trisudas al zumbar de las maracus..Remolino» de nosbros y contorsiones de oln -
turas^aarean el ritmo enervante».••Vuelan las BUHOS en aleteos suplicantes y,
ss descocan lo» ba i lar ines . . .^ cantor,le zumba que es un delirio y se descoyun-
tan los rumberos' en su ineeaente builbr.(&£ '>(j¡0i¡i&r. ^¿4 doiQDO ÍIÍ^JT^ FIHaitPL̂ UJOJ
Juet>e JSEV nTOWe.ifTftHfctrH. —• "•• —
-Utoa feria pajees» por sus mdsleus.au raovizilento y sua luoes,la» onoantadora» no
enes de la h«b»m»...±<ar doquier,oreoe y regrl>a lt TOZ de los negro» qme "
e l baile» (laMMCMMáa" &i llillH) ¿JE .lOXtJi» lít-üi. OEClEi

y azuzan lu negra que en dulces TUlTenes se agita y retuerce en su l o -
co bai lar . . . . lodo rumbea en lu aocne embalasonda Ae perfumes...todo vive entre
grltoS|J<Áleos>bullicio,Loourt> rumbera Ae urüox tropioul. . (a^ y.taí/iiflii. « i JOíQDO

pu p o 46 gr y elfeelo er,rgulx y
liara la «buentu,un paruiso.pura e l nan»,dormir en lu gloria,paru toAoSjJ.u »egu
ridad de no pasar tAo,l¡MtX!31-1 xuru rentas e l aayor.dirigirse ti ioat íabregat

i i d h Jos* -*tonlo 878.Veléfoao SO-1-1-4. 50.114. Jo»e i abroga t fino»

—••lid en la urbana hamo» ae dejar 1- dulzura de sus fruta»,ol plaoer de sus bri-
sas y e l encanto de sus noche». . í . . .ooloria oolorao,..«ta nocas se ha acabuo.Je-
oras,eei*oritu» y aeiloses r«dioyentes:auau^j> grusius y buenas noche»(i>IJUO ¡iUtíü
.0 UNO." M i l i i K ) JO. <-l1.*i.. i ü v . l>uüih W '^.líi. JKMSÜX

-Ofrecido por '-UOUiffî .la Uajrta iaéotrlca oUGUdi'i^el sol de la noche,el placer de
l o s fr ioleros , cabi-n ustedes Ae oir an> >;0CUü Uh LA3 i¡HTn""'' ^aislon por Bsutnat.

-Temperatura id >1 de las noche» tropioales».JUulce sabor del sueño s in miedos
a l f r i ó . . . ! ' i). uJi. , e l sol de lu noche,guardará »u^ suaSo l ibre de lea inclsnmoias
lttTernaleSo.xi. ..¿uta eléctrica «UúüdC'^repreaenta l a ntfs refinada oomodidad en

lo hasta boy conocí d o . . . J J f lexible y'manejable oomS une manta " '10 a a t hoy conoe1fto...Jj flexible y mnejb le oomo une manta oiua^uier.fior
mttono tiempo que se tañe» eoneBtadu^no puede quojn&ree.e»t¿ libre de todo peligro,
SMV no oonteiiaT uniantos n^ Hnwm especie do alslaxreeaAmVVJiHftBaBjHBWJB̂ Ule—

ata completamente etxuntlzada contra cualquier 4eBpérfeoto..j5e dlu,enr»o-
11 a lúa piexnu/ubrigsiiAose oon el la eomo oon un mantón, representa une oalo-
fuaeidn eoBplste. y paru todas parte».í* enebufable u toda» las corrlentes.iíunoa
uede pusax de loa 46 grudo» y ea la ealefaeelon mía eeKura,regulux y oonstantea

a la « b u n t u n i a l d r i lu l i a u t A J »e



UiXü i/>íáI.LXilíü23...EistrtiOoión que loa ofreoe 1: Uraa i~ '
rosperidaA As ^aroeloni. ,1 huoaa ele loa provisor»»,el ;
s,JUn rooreo y un sit io ideal para vivir» 1* IJ1UIMD.Í| (.,

JI¡D..Í3 i-j.lLl.iUia.por «nisinet.(at, ^afeüD» EL dOKIDO.aB V̂M̂ JUA R * * DiCli:

Pouslaot - Bucnaa noobaa aef'orea rt^dioyentea#««vYu pstítsioa en el aaa de loa o
¡o£ y íeotoa fainlllti]»*...de loa preB«ntea,4e Loa u¡̂ -uliu.iaoa« »̂ deolr de loa
aguinaldo":£or ^«dea ptirtaa.ocn» si. te digexea: Jj4.tol.no noleatsatno pidi*,no te
etrert-s t entrurjno ae Ten a£» que unos letrero» ue te pl^ntil'loan delante de
lu pi'ortt ptio que yt no te ctre-m» « abrir 1» puerta,i¡ue con un aeaeuro borroro
so y con un olvido muy deaugrudable de l<~a tindío] one»,dloeu oon 1<> lnsolenola de
WMK coloreainHo Ae Aun -*>-guln"ldoa%»*itoro aeftor>& «ate pt*ao no onoontrferf uno ni
por c-au^lidüA unu atil» personu r.ue dé algo} "i lo lata terrible «a,que oono todua
l¡-s puert.ua están werrudaa por dentro,con motlro del miedo tiue tienen a loa "agui
n¡ldero»".3Í lluvia(ljo n/a rut oonalguea «a que abran una pxquefia rendija paro
dejer aí'llr vmi voz que Oeatenplade Aloel"No aabe leer? Ya lo dio» ebi nu» no da
noc ugulnuldoa.-jís que yo» «-Usted ea igual que todo» loa dmaía^.i a usted ai a
nidie le damos aguint ldoílí te cierran lu pu-rt> da un golpe en l t s proplu» nari
ees...1vu< aerd Ae miuellas frlloitucioaea tun lindia,t;o íin^a y ten poetious,
Sel busurero.el serano,el vigilante,loa botones y.,.|eobre todo los polui;u<jroa,
<iue ponían unos adornos muy utrt^etiTos en los espejoa p̂ r̂  o,ue te ruorearaa iuleu
tr'S te ufolt"ban.oon li- eaperttnz» Ae unos buenos aguliu láo«..l^s,coa»» lian ow».
biiflo tanto,e»*-* '"'o t...r. 1 r toa,t¡ue el otm Ale t»l irme u ooitur el pelo,el
peluquero,>nt a y por aiaeaaofiae dijo muj aerio¡"l* advierto
que no dimos te-le Alge yo-.im>4 ló TXMOa huoart (di> ,j3iiu.í
D.- xi. *nii)o.._. . . . . . . . . _ .a -,U iau
-ii.s cosas oixtbitoi.es cierto, im eso lo ûe untes era privilegio de unoJ pocoa,
hoy os algo ruó esta ul uleunoe de todus Xua fortunas:ioner unu ouaa.ua Juróla,
un huerto,ua; propiedad. Kn li. l*'n urbinlzaoldn u,. î ivadu»,T,uoae usted conaogulx
lo ata grubdea daaaciiolaoB.. Le ulogrlu Ae Ir a pasar el dia.a l t torre los domls.
¿;os,lo3 dl^a de f ies ta . . . e l plt.o6? de vivir en pleno ounpo fel î-̂ ô tiompo tiue
en I- Cludtid.en lu lirón ürbiilzaeiín JL.i ¡üu»,i«i'ei unn oosa ; -' . . / m tantas
l&a ti'Ollid^aos t̂ ue pueae encontré en la (¿$un Urbanización . ue hoy ea
cuando usted puede oonae^uir sin desembolsos extraordinarios f .<- tautoa
veoea pem.̂ ó y creyó irrealizable. Ju fioailia y usted gozürtin aci VUĴ ' aero plaeer
de vivir,pues en la "ron Urbanización l*i íilijaüJA.se vive y,para ello no neoeslta
usted jô s qutí lo '̂ uo hoy casta p<̂ «< pagar su renta.Veatadmire,visite la üxun Urut
nización 1~> ^JJÍ«HDJI| Uy £*- liliü¿<U>4~ (de. j.^iú)t> ¿L JMUM.ÜC ^£XJÚU^ £»iu> "u Oía:
\ 9 o u 'x' o a i o •
-der proletario y núeiiüa OOB la g I colooar en buen s i t io su di'•»~«« ¡^
oonaeguire en lt* *̂rtLn Urbanî aolo:: .1^' ;.J.HiúvÛ  ea el onsanoLt;,
nuldaí de Barcelonu.lo ûo uated b< . ioformea detíillaíos.üfioln
so Ai 1» faje 2 entresuelo.'i'eUfono 14b'i],vj« huoha Ai. loa previsores';^ .
(ais, tatiffl. KL joiaiio Y n i . .
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UMUTCB

SI oa d s j » t r a n q u i l o uuoa
T07 a Tur a l t á r a l a s una labor»

LOOUTOEU

ía«n oon callar»» yo, todos aonttnto*.
^St 1< tmrace bIon,•'o» looutoí t

tootrvoa

T*jr>(qus ¿ r á e l a . . . L o ou« no na peraoa b l a n a i qua M tMM

f a r o , yanoa a T«r, ¿qu« a» 19 qua paaat

L08UTOB

S n d » . . . q u s a »u lsljo bago a l r i J i o u l o , jorquj e : t« nscha
Tftrtltt muy i.nupixe>¿o,y 019 ^all&n loa andaeaaílaboa coa l a
• i v a * f a o l l l a a d qu« laa faatursta'a pagar a f i n da maa».,
T c.Uo£fcf ue s a l a uat%¿ «wb rlt ' ioatoaaootaa 7 proaa Tinada»
ÜOUO cualquier ^^ota do aaos da Tardad*

LOCOTOW

a * aafada aa{ ár* Oaravdt*

LOCOTOB

i a / qiia l i r i S ul Jl ¡nldad coa a r u i l dardo.

S u a a , l a pido pardon oumtlii íBaota
btan d la . iueeto a ascaol iar la a t»ata«rtnta .

LOOTTOH

Ü9 a c u u r d o . . . Y dajaoia ati pa> da una r a s , porqua qulara
tarulnar un* díclña.

LOOUTOtA

¿Un» d d o U a l



u

31...un» dícina...¿qua pa«eT....Una de.cima toda
antera..*aG ss -̂ ue no aaba uatad qué aa una deolina?
Habrtsa r lata. . .? , a callar, qua ma tt)oa a mi.

Ya se ccerca X&vidad
qaa i s la fl««t» aaftalad*
7 ds tola» aaparada....
y da todo* ai;arada.... buano, y *hom

:«ngo £>«ra q n m a t n qui tarain* sn D;.BT...a Tar,
nr,,,."íondad...Vüt-ladad...Oportunidad...Analtdad,

aira, j l ma ',til?r« hacir c«ao,rc ?lcríj mi» el ttetop»
y ponga una ssl* p»l»brB,qua lo coniUnaf- todctBOSCÍli;

J BOüCÍII. Usted h* eltiid» en bu*f
Bondad, Tcrlcía*. OjertunldaáiAaala»

laowioa.
. . .pora ¿y al «rs»T

LOOTTOEA

LOOU .'OSA

n u m l » n t o . . . l a bondad d a l a l a t t m *
B030FXX «(• ma (tosa a x t o r l s i a n t s d a p r e o t l o a n a a t * p o r
Infinidad da compraderas qua <• Han v l i t o b«n«flatados

da reintegro *n aua ooaprm*.

IO0UTOB

LU3UT0HA

cons is ta an al gran níraaro da j a t a b l a o l -
•alaatoa oooper.idoras da dOSQVXĴ an donda aa puada ftd»
qulr l r todo l o m o i í j r i o , an I n n a j o r a b m oondlolonas
da praolas y da



I I I

LOCMTOB

!....UH.' dlcw oallls.iT ...Ta tango otro
llanta pira SaTldad.

X.OOUTOBA

i.a a p j r t u n l d i d « B t í n i s l o a n a a da todo a l mundo,porqus
3tn l a a s n b s l a » '\o nInclín•> c l a a s >s juada o b t a n s r l a
T.irjot? d- í t ^ ™ » , ) » r -1 •'•" t ' IItBor» u t i l i z a r l a «n l a *
compras qu« aa t-2a^an QU« r a a l l z a r » c o n l a p o s i b i l i d a d
(ta r a l t 1 t & ¿

LOOU1XH

í o a l b l l i d a d t , . . | U y , q a a a caí tanto « a t o y l . . .Otro oonao-
n a n t a . . . . T hay r o b L d i

S a t a e s l a p a l a b r a . . . . F l o t a b i l i d a d , ; >uy gr&ndatp3T0 /(
r̂ oa mij- ^runi»...I.at (laraoiia» qua utilizan la tarjata
t oonr-rsíor TlOtíOJlX tlanun uno ?roaabllt!latl>contra nua-
ve.ae T T I « l'qvoi-auld>iE oi>n rainta^ro.. . í l j ata blsn lo
qaa rapr«JBantntda oâ H ritaz ?araona§ una,beneftelada...
T, rinslTnta, rjiitadad . ea la que slantan los usaaa-
dona da boletos SOir.jl'II,osixjrando l s facha dal aortas)
de la Lotería para var al c*<U uno da alloa ha eldo
est& ;*)Ĉ 'sona Mfortumtdft >\o cqds Alsx«...Ta TS uatsd s i
oncs rraín >1 fíaclr '¡ue 3inoiIX oondenaa todoa aquallos
or.rorn"t»f ius buscaba ia t* a para Javldadl bondfid.Ta-
rladad, op*rtunid>d, snata ía* . . . . .

LootrroB

írobabll t i tad, Tardad...Hn 1a, nadatciua nía na oonTonoldo,
7 ar v i s ta !P j l l - c"Tinte dn nácar n i d i c t a * .

MXIUTOHA

o l e ds viiflltas,<]ua na hay die l iaa ñas a f a o t l r a qua l a
a BOk'O?IS...LP dloima ;;rrta as BUS adhsrldaa as baut
l í u d l t y r » i

ITo
da BOkO?I
i' loí iui da

LOCUTOR

S a t a aa l a v u r a v s r d a d
7 f>1 U i ^ a r l a HaTldad
<:ue on Ift f l a s t a a a ñ a l a d a .

I.QCUTG&.

Ja hl torntn altra rsgad*. t
que no imvlSB aoasatt

WJSIOA

LOGÜKR



LOCUTOB

Aaabloa radloyentee» ./* ae a c e r c a .

LOCO TORA

LOCUZCR

nctrort l a facha tftpt da adn ia i6n de BDIUOIO*
-nta 'i...'Ovix.Rícor.l*mo« qua «1 próximo d ía

1 5 4«X o v r r l a n t * qu telará c e t r a do «1 pljtso pera tomar
pnrto en el ¿rm concurso leí cruai^rana orsanlzaio po«
voicsnuu

LOaTJKBA

8 0 do^«n uctadQB rt« »prnYeolier l a oportu&ldtiá qu« • •
l a s o f r a c a A« w r a e f r T n r e o l d o a Oftn a l g u n o dft l o a lmpor»

tantaa pr<«lca qua a* adjudlean an e o t t concura» s a l
airxlgraaut Bo:;Of'IX y i iir nt-r¿n j iorte»¿oa «ntr* l a a par»
aonaa v.ue lia/an nwndado Ir. ec luc loR asunta*

a quo •?! p r l a s r pr«s lO | nfrfloifl3 por BOKOKXJC
n«t» t»nonra»,<:rit!<!iat« w nn irsgnl f lo» abrigo 4a

p l s l a a !*ra sai' .on.TJilorrdo sn tro» n t l paaotí ia .

LOCOTOBA

T qua, sdanía da s « t « primar n r « a l a l a a otornaran nuara
n l l w o rrento» as onnasltuslon ofraoldot .¡or lnipoxtaB
taa «at^blaolmiantoa aa

TÍ)CWTOS

Xrs balei fnrf tonnr ntrtt, un aata conoura* dal crtt-
elnrvna B0HQF1X las aeran enTlpdaa gratuitamente ai lo
t o l l c l t c n - >:-tí i.mifora KAD10 u;,.CL10HA, Indicando an
al aobra SOKUUKijO BOKQTIX O dlractcmsnte a laa ofloinae

da BíJl.0ÍII,tt«rqu«í de Argentera a l telefono n l . ««8 . -2 -1 -
«-4-8 .

LCCUTOSA

1 también i l n ningún dawinbolao por parte do uatedaa (
l e e aera anTlaia l a t a r j e t a do comprador BbüCtlx con
R oual podran ustadea b e n e f l o l a n e da l a a enoma^aa; ^ax

Tantiijaa da n«te m a t a n * de oonprBí r e i n t e ^ r a ü l e s » lio
o l v i d a n uatedea BOf OWX.Mürquea de Argentara 2 1 , Tole f o -
no 2.1-6-+-Í-

J
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• l a »,•»••.. R 40S TA KIDS«S. BE UWJSTC ¿L0C

tocares
i«t*d«a una 1 citaniOA aaatad» »er

i ..Honi». : 1,7 í Oa.p»,ll-a<
"I- s . . c a l - , srmdsira ¿ r*allx«d«ra ««1

ps .!?: JliW l t d l «l a i l f -
a loa tr«* <• l a

<*ra:!lx»" a todos pao* û nabla atvoalaa»

profra«t S*. .'ir Jl.irn qu« m l t * todo* loa «lo» a>;•!>" Jii':c«ic:i



SI^'Í 'QNIA^ ^Ua.300 de "Larona de xos e s q u i a d o r e s " ) . Queda como fondo,

LCCU20IÍA: ¿UiiíBKüS ITEVADAS. •. .

CRt Una eu is ion que pfi$qrtes Puig, Bi-OíO3 Huevos 2C, y Páju j ,
dedica todos xoa y^.e'fe'ea.«.-j Xüs,^4quiudoras y nontaüeros
en generaJ.. '^t.Oy " ^ y

u-Lfl, (Uuslca fuerte unos compasea y si¿;ue nomo fondo)

(Interviú oon lírneeto L.ullor. Texto aparte»
AX final de xa interviú,

a* del diseo "IiCMSAtiES ALI¿GJI1J¿". Se funde y qued^ c^i'ondo

ÍA: Esquiador: lío te olvidea. Eapera. a. lúuiííina u. efentuai'
tus a onjp±tts en Deportes Puig, Baños Kuevos ¿C, en donde
podría ^.d^uirlr, en iniue jorcóle a oOíiaicionea de precios,
cuanto necesites psjí.. nomijxetar tu equipo de esquí.

MJSIOA RTBHTE, unos compases y queda nomo ^oiráo,

Hi Deportes puifí efectuó uyer xa inau¿;urüoion oficial de
su establecii^*ento. Oon t a l motivo, re^iütróse* en éx
un persistente deüíile de figurús de nuestro esquí, y
dei i.ionxaóiaiao catalán; de directivos de club y perao-
nüiid^des del deporte en ¿iener^x.

RJII Unán^nente ue e log ió e l 'oaax^Tixitt^saxxxxxKXxaaíxxxxx^m
u n i e r t o y buen gusto que íictn iní'orDudo it . iuDor dy LIOII—
ta je y ciüioxentacion dex nuevo iOcuX, cuyu vendicion e f e c -
tuó ex Reverendo Oura Párroco ae Sdi Juu to , don ^JItonino

LC0U20RI üon'un vino de honor ofrecido por PUIÜ - xoa
ae procedió u-X cL.-r t*x ulmpútico _cto un ^graa

gUERTÜ» SlIJ^Qil^ .̂ ítlajoíiu de iQb ¿ief.juia>.doreaj, üe fun^e,.»

HA: LleCü n su tía 1- etasion JUáBHEa IISVASAS

LCuUTQHs ciue Deportes Puig» B^.ICE Huevos ¿üt ofrece a sus ar^-gos
esquiadores y montaAeroa»

Lt3Ui'Caijkj üon nuasta'a gratitud por ib. atención oori <jue nos h^n
oñcu^ohci&o, nuestro «dxós hasta e l viernes próximo, &
-~3 nueve ráenos cua±to, si Dios quiete.

3 L . : u . u . :.:UOXJA I'UÜIÍTE Y í'U S\ XalUi



A3ES DEL DEPQttTB BLMOO

íinte los tiicrófonoa de Radio-Barcelona, y en e l curso de nues-
t ra semanal emisión 0UMBHE3 HEVADAS, BrneBto ftollor, e l veterano esquia-
dor del Centro ¿xcurüloniatu de Catalu.^U, dlopuasto a hacer l legar has-
ta ustedes su opinión -como suya, valiosa y autorizada, cual nln^una-
acerca de algunos aspectos del momento.

Pura e l i.ftjor orden de esta breve charla que-con Mullor sosten-
dremos seguidamente, creemos conveniente, aln embargo, desdoblar la per-
sonalidad de Ernesto Millor en tro3 d3 sus facetas rcáe descollantes, l a
de loietfbxo de la üacuel** de Esquí de La bolina} la de corredor en a c t i -
vo y la de ai^ple adicionado y enamorado >«jjdido de la releve.••

Hnblarsos, primero, "On tóillor, monitor de esquí.
—•Díganos, ¿Está safidfecho de los resultados que ha venido dan

do, desdo su fundación, la Sacíela de Esquí de La i-olina?.

.-ivIULLORt .-Lo estoy, a qatí na ¿ai1 lo» Xa experiencia, noa ha de-
nostrado, claramente, que e l funcionainieato de la Secuela ha venido r e s -
pondiendo a l i a propósito que nos animó a l fundarla*..

L0CU2QKt .-Propósito que no era otro que e l de cooperar a l
mejoramiento del nivol técnico del esquí, ¿no es «oo?.

¿iUXLCÜ: .-Efectivamente, ese fue e l pian que nos trazados en
e l moiionto de fundar la Secuela. T e^e KK sigue siendo el objetivo que
orienta núestrac ac t iv idades . . .

LOCUTCRf .,-Díganos, ahora, ixaáímnxMwa. ¿tienen en 1¡«. ^snuela
alguna Idea o proyecto tendente a l logro de eae objetive a que a lu í ía?

.-Por el moGer.to, uparte del curs i l lo p i teórico que
se l leva a cabo, a oar^o de algunos esquiadores que aspiran a l t i t u l o de
monitor, tenemos on VÍAS de realización un proyecto en oJ. nue codos he-
nos d«T)O«itaclo ^luchísimas esperanzas, por los provechos que del mismo
puedan derivarse or placo no rruy l e j ano . . .

LOOUTOEi ,-íermítanos que incurramos en la indiscreción de
preguntarle de qué se trata*•»

IvULLüSt .—Ko hay t a l indiscreción. Oe t rn ta de 3a. campana
que se está llevando a cubo antualoieate en favor ie los eaquiadores del
Valle do Aran. "Desde "hace unos ripees, en e l Oontro han venido recibién-
dose donativos de material de esquí con destino a saptrnixurn los montafle-
ros ele H(|uellKS cotr-arcúe en dende e l esquí, csás que un ñero placer de-
portivo, «more ccr.p^i tuye xui .'«odio de commicacion de todo pvjito nece-
3ur io . • .

LUOUl'CHi .-Ue a l l í , puca, pueden s«l i r ¿^raiidaii campeones...

flüLLOR: .-A eso vainos. J¿n primer lugar, «* favorecer e l c r e c i -
miento de -Laa >-ta,&a.¿ d-3 -saquiciaci'tíó, en vniíZ re^ioíiea en don¿9f lócica-
mente, friPfffrT cada uno 13 sus habitantes ha. le aer un esquiador. Y lue-
go» fie l a satiiiiiiad, iuiüi1* da surgir la calidad, ron lo qut» ee J^brá da-
do un j)i°"o rmiy firn;e en pos de la elevación del nivel técnico de nuestr
•aquí .

LCíUTCRt .-Sin embargo, será necesario que alguian. cuide del
tóonico de t#t»ü& UUUVOE. eoq.iiadorc3...

! .-T&incicn eoe aopoeto lo tonemoa resuel to , A primorc



dt Enero nos desplazaremos a l Valle de Aran cuatro profesoras de la
Escuela de Sequío Y ¿Losante ocho di as efectuaremos unos cursillos ftK
teórico-práctlcos de la -técnica del eaqaí, a l objete de que loa eu-
q f e e s novelee de aquel favorecido valle puedan iniciarse en los
eaofetos de la compleja técnica de este departe,

LOOUXGRi »-3ien. Hablemos, ahora,-con el Mullor corredor»
¿aór.io vislumbra la nueva temporada de esquí?.

ISILLGRí o-Llena de grandes al ic ientes . Lntre lob diversa 8
clubs de la región «xiste un interés extraodAinariopor mantener, los
unos, unas posiciones ya conquistadas, y, tmrf JrtTmty por alcanzar, los
otros» u£. puesto en el que tantas ilusiones tienen depositadas.

LOOUTGRi .-¿Vislumbra algún oamblo ostensible en las poaioio-A
\jue, is&cta aiiora, vinieron ocupandO\Bl Dentro, el Nitria y el I^out-

de .aux

as cosas\MJLLCEi .-Hastaxel-momento, nada induce a creer que'
vsri«4o. Es de supone*,, por lo tanto, qué. nada uno de

r_ dentro^de ais respec t ivas^ pecullareo esferaa,
aient^ndrá unas posiciones pareciias a las que hastia e l año pasado Ocu-
parm. "~ __. ._^

LWUTCEi .-Perfeotauente. 1 ahora le tool ael turno al Malíor
aficionado, a l que, por espínelo de 24 años, ha estado entregado, en
cuerpo y alma, a su única y apasionante aflnions lo nieve, ¿oree en u n

tm e l esquí como deporte de grandes masas?.

UQLLQB: .-Quizás no esté mu; bien aplicado lo de-grandes mn.-
..por e l momento, la nieve queda muy lejos de nosotros, y es preci-

so vencar no pocos obstáculos para llegar hasta e l la . 3in 6ml>argo, creo
que â lo t ras aíio i r á reclutando nuevos adeptos y que se multiplicará
enormemente el número de los que en estos últimos años invadieron nues-
tras dontañas...

liOGUTOEi .-Húmero infinitamente superior a l que formabais ha-
oe casi cinco lustros, cuando el i r a esquiar era cosa desusada..•

I5JLLCE: • s-üejor estaría decir que era cosa propia de loe os „
Eso, por lo menos, opinaba la g ente que nos vela cruzar las callas co
loe esquís al hombroa... Habla que ver con qué cara de láotina nos nir
t a n . . .

1 ,,-Eao era antea. Ahora, sin embargo, todos •
/ r ^ h a r a la n ieve. . .

con
nirafc*

WJLLCE: .-lis mi mayor satisfacción y, también, la de quienes,
como yo, no han tenido uáü pasión en asa* vida que la de la nieve. Al,
fin \er.iou cómo el ueporce triunfa sobre todos loa prejuicios y conven-



Se^un informes que atoaban dfe ts&rnt

. Kuria Gayó ayer una abundante nevada, habiendo quedado en e

' VEslíe veinte centlmetroe de nieve»

!CÍL La mOlina nev6,^iSÍSSlfiof aunque el fuerte viento que

sc$j>6 después dejó las pistas en malas condiciones VPJTH 4at

esquiar»
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0R4I1STA SINTONÍA

LOCUTOH

3ISUS ORQUESTA

C Í L U J , ü ^ , j ^ c t a - u l o s , " J Í a í c a ( V a r i e d a d e s ,

LOCUTOR

RAMO CLUB Eü ITiA PSOBUBOIOH CID, con l a
de l a 3BAII OK^l'JSEA •-•OBáiEVi üi.'AU3I;ST0 A

OJB4UA3TA SIBIOiiIA itóiilO CLUB.



»»»r«H »i aa »au>J mn» 1» ha»» O H U ,

Jüi «ata
atantes

kaMa



uocaroM.
aamumm a.

Saja, da n»««tr» alaawqaa 03rr«»yandlanta al dia da mmOua*

LOOUÍOAi

alaanaqtia
7 dloUmbra da 13M.

00310

Has tranaourrldo 341 a l a i í a l «Be 154».

LOOTTOiU

•Mnrs y Asviiá u a r t í w a . K a r t * aba4| Urbua ,ab ia .

Di TOXS WS OÍAS.

IfMirlan '-t

el di» ? 4« dlclnbre d* 114S •• c»l«h»< as Concilla o
f «ttalatter» Ingl*t«rrc «n el ;ue «1 obl*p» da Tlntfcuttr n
d U l * «• hatxr P-nMlwJít, • 1« rol» llatlU*.

so t i 1U 7 di flclmbn «• U N t* foadf la Onlwraldad í»

Sn al día 7 ; de 1815,el fugioao o rtacal da le*
ajareltot £• n- ^rt«, Jl oel Sajr, principa da la
Vo«e*Tmlfu4 i i - tu- í l , t»,'c el r;l-»d9 ia Lula XVIIX «n 1 H
Jardín.• da LUxaci.uri.o «a i-írla.

CAHÍAÍlL

IO0BTCB*

SB al ola 7 ia dialantra «a 1»41 wtatíaam wii m San
lana «1 « m í w dal Cría» <3>tuli,<;na tantc contribuye i 1»
fórmela» «a rrf«ona» m toda CttuluBa .Lula Ulllat j>agiti

•BU toóos im ssihit



• '•' - * h
iio/s. ' rumia

i dta. Hit
LA rmvu a.

L03OTOR

Sanara»aeñorí t«a »ls»n uatadaa « n i t r o a o t l a l a r l a faaanlna
da hoy.

aii¿co AIIOK uiTAiio ( n i l i s a )
7ON3S T •>» - I W K

alan» qu«rirt«« m l j a i tía R A Ü O c^ira. » 1 I - ' V " • • l a gran f«ata>¿
MañMK n I T F !lff« 7 TÍ-IIR <ta In nootia «n «1 nuaira y b « l X l » l -
• • t»xtro ¿41 Orfsgu Orndlcn >• . sttatiOo <n In c n i l « 4« Aatu-
r l « . naMT* "« ca lakmrn Xn yii iJtn £ui .'ÍUSaTTAOIOB
da l a roiiBXBA J i RAUJO li\aC:a,OHA,

UXXITCR

M USKW r« R«."IOYíT.'T:'íí ila nuontr:- .ai ioro ba nootsdo <B
f n i m t por ttx'f" l » »'.»» ,w^i nnilana, en al qu« T » 9 M •
i u u r r rt» l a 11>* -Lts c«ar.> y cu oh o a y Tallo»
asa altnmtm -• - taamnants aa aunan R la F
TA í ¿ JütiítA 4 I H .

KOBAHITO

Ayar dtao* on « « n i » '«I p r a g n o n . í t t » a« euny-ir» on taina
ana portua, y hnata: poada nuf hoy» » l ( i a u aorpreta g n t l a l a w »

LOCUTtM

Hoy no Aocilnoa ata a o b n laa «utu»alonan da loa na«nl f laaa
olsawBtM ana toaanoi j«rt» on 1« f l a a t a .
Maftam» d á m u i a intaiora a l pro^rtinix x d a a n n a l l a x y a l s i d a
dal Klawa.

LOODJ*

Ka permita n e ^ r d x r t * , Ko» r i t a , o j a ha In ic iad» a«ta aaaal fa
da R*¿IC CL'ojJ diul«nda qua e m uc r. o t i e l a r t o , y I ranoticiento,
• a daeea •otehaa n o t l g l a a . . . . . . .

HCSAüITO

Rsabrai Usrarda, ai ¡¡na heoaa date Klgaaa. fer»t aafiBt t a l
Taa t«ogs» I M Ü U ü i r a . íodaniaa doc tr , por ajanplo , qua a«
Tai da traa T» i t ldaa , habrá « l a t a , n r « c l o « o a , « a l dcef."
tía s « l a i » a da Alta Costura IUI(ía-.i.I. un auaüa da trajaa
llararaW Isa anuastlToa t l t a l a a da aO£A íOBL, VIOU;T¿i,;.
CXttl ÜSÍASafcA, tJ--L,J0- COI CAfA 3t "PKKÍIM»», U l « l ÜC



u
MTASXA aSCOtHA /

T» no ent inta 4a e«to| psrs ion tí taita a» pnadan aar aáa
atraotlna. *

'•o /PITO

Cut í catiolaa «n , l«« Uta ene ncti-iarí un atm¿iítloo conjunta
u" : * ^ l̂írr^r o cergo dfll vnttltfiosfl floricultor

I .

alga para

HOSARIXO

Cao» otilar . <'-.i se i,u«í» algo qua d o c l r .

tosotoa

St| laa «ajara* itaajra táñala al(* qua daat*. i
habíala da aaaaa

tt« <i<M̂ « >ar rscurtir -n» ' - f-;-.clín darí asalaaaa a La a
<1«* f «adía. ..IM a» - lldad. ^ua al Orfasm
SrselaaM* ealla <\a « tlaaa ana oMgnt-
fla» sBleaetn <<̂  -" vt«rua,daiaa oniquia»
• t i t a da MB:-e-!i-mn. no < «a aa afstaa ra;lda«an-
ta y utta Mfanaa s toA.ua '• -¡raa y alapatliantaa qua
• • apnattrin a rattrar «as - - • 5«ra a r l t a n u anganr*—
•aa e»«j>ltc^olcnai d« tiltlne Y.--T'..

iHada naaf

HMa ata.

LOCOTOal

F«at ya 1* aotitn uatartsa, Hiaablaa J ilunátlann ,nl:n«. Unfiuw
noaba a l«a dlaa f oartta, «n al Oríao: rlau
minar*.... PBü -iílTA jláa j¿ J-̂  . a i s ta i i , .u . .
D»tiXl«a a inTltmioua, ai» unios 3U .. jt»
a n l i t » , jAtaa 13.



Xi

BO ¡«HITO

tta a&rUlw* M1I>4* • todim y ji«t« muían*.

(sian)
7 s oowjB « n



«o/*. • ruma
• <ua.i»
x. su»

10CBT0S*

OKAOIQH ns an*aAa os nautao KABIÍSHU a c i u s n
•BISMU

LOOUKR

Arribé a .«J»S» «X oad»Ter da «0OARJ» KAnqUl¡.í,, .1 poeta
nagnlflas que lljrtra en «I comiso* bocho los y armenia,
•B l«¡»rls 3rp«aol,¡¡u« aentla viva an «tt «tilda imoeiaa
t w u I al que Haba de nueva anreaa rorialat an 1» «rilan»
ta p u l » patriótica ; n l i eonorided a n u a l A* »u» «a-
trsfaai
fin «a« lavarlo da en»u«no» y uñona»»» qua ¿inrtoba al osa»
ta «n au csrasaa y qua o»nt»b« >n al rltaa e«ll«ot» da la
aaagj«ta« ha puesta al '«I . Paro osada «1 qua canta as al
rltaio lia «aa rarat» > c t̂ biillarí yai'annímsat* «n al tol
4a ta loria.

Finos hoy n Ki-l>I'-1 U1.UB ofraoor * aua oyantaa como rararon*
oUl honanaja al j>oat« lnalgna.l» oíicli» c;u» «dur.r.o Haz»
quina oonjxu» aa M i Oraelw da «raelaa para «1 día «a
aa aoarU;

saouohan la tnelitrtJ. ceaposlclCa da Sdnarda Xanplaa* ;

SXSCOi BAC« (tama rallsloaa) !

Toz ':

Ta aeradnos E«i".a», tada al blas raclblá»
•la Jlr» • d.9 tua amau LiJ»r«oi<U»aBta»
ta «gradaaeo lücft3rtbasar °*aUs
aa la aiai aaa dlf le l l qUs canooií la Santal
adad,carea,euahllla,
adKd,D»b* y plaa*
sobra la .nica trocohada laa cUntmt t»l rodilla
T OB rtláaipmgo andar da i.»plrlt» oudlUl
qa* snpefie al r.undo para daralTerla an >( l tU |
agradase* al íaRor. Qua can lisalgnlo areaaa
na lansara al TSICÍD da aate «dad
qua entra lnhuoa&ot odlea aa raqulatare ;.u-.aioo,
<llia oa dejara a aolat oan la nae»alda4
r íue.ítYlno f«ao colocar» as al sama
n lira de »msr,de f l y da oirUa*.
Agradeíoo al Se&ari QOO llfaAa ni deatina
de la eetaia j trabajada Europa,
•a dlern oarne da hoabro Ittino
j se sainara la e*pa
4a amkraataa caltttaa j d« c í t a l o rl«a.
*trad««oo al ñafiar baberaa da**
an aata col la Ion d« centlnentee
le trocla da aantlraa leaos* hanaaai»
an i.lcttrla y dolsr con tolaa laa gantea
«aa an le naTe da aurape. úeaie a lanera han bogada;
ta la sara de iuropa
qua lanmerlal rlgla de ocíanoa prefinas*
cuand* aauittcaa tuagaa la quemaban la 9»y*a
put» pra» a otraa ?layaa j daaeútel» otre» a—toa.
Agradaaee al UeR*r aer saata en la pro»



A* X* MT» aurspa* i
»ír»4tioo «1 £>«finr que «1 nosbr* qua, in 1» lea
del Atlantic* im^crít aurs* «1 orinar*****
eattlle* y k a t t i l su o la» uoaier*, tacata.
|Agrad*x«* Xa gljrla Ja »*r uno an X* aoart*
sMtt(> t i estulta rlru>Mt«*?*ro 7 faurtof
denda redi ai sana»cay* bñallda sapada*.*
tu u t t n t l adlta daasrsnarl an mi murtal
|T todaTla «o» aarsr farra*
y p»r «Mía» i* tac«3*t buon»».
Sapas* -ua na lnuplraa y asattantt
«er» «acó «1 Ea&sr
la aarnrUla it a abara i"» i'í»"»
lublaiul* con tu langua, naeldac da tu antrtí»
valuta Daoionai.osao Tálate aapajt*
M alü«a d« toa s j« .'.onde ta l E

I I

t j
TataU naTaa, projania glsrlot*
id tro» o.>i-«balaa
qu« al haehlaa t9a;l<isn ds le sar TaMkrM*
can «1 santo aailato d« 1» eru tn ana ralaa.
lAgradaics al ieüsr, aantlma bainan*/
M •quallu» alaaa«an. «qualla» tlarraa,
dcada al prl»«r ral lan aaJlaaM
al ultimo aavsXon d» laa «¿uta» »t*rraa|
bciaasat a«aria«>9an -.«alai "va, tiasboraa
da aaelM. ls« qua n u t u i» aa albadrla bmaaa*|
f » Xa l*n¿iu y la «Ttt», baraau* aa Xat altara!
jr «n U ¿4AM...|Jnaia dlaeutlraaaa da tllaal
Mude no bnbo i«no»r,n5 alaotara dlaeardlai
iaiea pranda bajo laa aatraUas»
da baoaiu y orlatluma bataasdad
•lia* / Sepan* alOBkraa para la huaaaldad
al latalata albsr da la tot«l csnondial
rlatinanta» an la «tro» airanln
y an la taáobra graf»
y aa uta salarial neeha «ambrta
q«a olarra al 9«as a X* •«*•?*• nara,
agiadazea »1 .. aSar qaj, a?3tsitaad« al brilla
del «rplrltm t;:n:« llnpla da aanzra y llanta
• • baya ?pujado Stpaíla el farallll»
qn« laa llrjaa C» Jríate llualnS *n Lapaat*.
?or nbr» y ;rscla da aaa lampairllXa
arlatl&n*, rs»Hrí Xa áuijullad.
| ÍU i¡'.,., i c l t ,-BpaBs ao ta eaplllal
Aaa .accec rah&tar la cristiandad.
•al dlrf al sananal s i sa di oída.
Y «atMtlaa blanaa asa r,ua ha raelbtd»
y a Ola* ir-yolTarí aln guardar para ai
•aa qua al gaao lnefabla da habarlta oa
rtslaaaaa* ¿or aliar C»ol»v,'¡l_r« qua fa
S»jr. tluitrs si lira fuere de el 19a,
y alia* -qua no i a ya • fuarua todo «1 am
COBO fr-raa -n ha floto . Isa aaataa oínaunaa
au rlda «a raolblr y propagar Icatalla*.
SI gloria eaba an «Xla, aasaala al Sraador

nrtlrioa del f-rai
la d i M Tal» .oeatiuo su s.n rauabo tisaer
dajuraa atraTaaar da lúa ua cria tal alar* I

|
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BC/I.
• dloioubr*

19 M

LOCUTOR*

OAHAHA T TABLAS

LOCUTOR

ÍAHCRAKA SU8AÜ BK LA ¡CiOJOlA T LA PAHXAUA,

LOUUTOBA

La «asnaAla •>aa(S-SnTarro oatrnnar í aueealTimonte an al
B*atrls im «m!rli i , l«j alipitantaa s b r u i "Vualo nooturao"
da Xtncnas di aandorali"¿1 cíalo o . tá « n > " da Huix Xrlur-

ta, y "Cita, an al mía allá",fie 1» oondaaa da Alumazan,

Fax-ectjn capituloa de urm trrtt¡loa uTantur» B^raa* ¿rioart
al Tualo noctumo.^l aparato aub«faub«» ül oíalo aata
o«roa».**.Yr de pronto» a l aooldanta tras loo . 4£1 eTlfa
•avajluba hacia la muerta.. . .Clt» on e l o¿o a l i a s

FIAVO lISOAlA»

LOCUTOR/,

aunan l u í » Muriom ünnpadra antrennra an e l Arsanaola da
Zor»i,o»a, l a oonaiila da Adolfo Torrada ' l u n a noa p laa l o a
noTloo".

LOCUTOR

De ruta oonoüte oo derlT» 1» qua ha eatranailo l?opo Alba
an e l Alusmur da Vnlancla i "ÍIOTÍO» a la p iano la" .

UXIUTCftA

Tranolaoo Prada o l q u l n o han a s o r l t D para 80B9SA la oo*
oadia «Unría o da t i p o á n l o o " .

LOÜUTCü

Tandrá un á.; lto do aaoa i ida l la .

OH^UJSÜIA

LOOUTOHA

Rodnndo la película "Glto en IB frontera",lo actriz «rgan-
tlna Libertad Lamarqu* «ufrlí una oalda que la obl ig i a
pcnuaiiaoer Tarlaa dlaa on cat» .



PIABOlSSCALAS

PlABOlüSOALAS

LOCUTOR

for lo rtato, tropead oon la frontera.

LOCÜTORA

La a r g e n t i n a S l n l H n r a h a l l aa c o n s i d e r a d a SOBO l a o aperan-
xa Ja A ral r l o a .

LOOUtOB

( l ía l a sunto poner l a asperansa an una mujerl |Y todo un
continental Se psrdart a l cont lnanU y al c a n t e n l i o .

LOCUTCH/.

Dabattiri an brera ,en una p e l í c u l a h l » t 4 - r l a a , l n a c t r t a
t e a t r a l Ing le sa rr«no-vn ni-»on,t!aiolaaroda c.mo l a c,ue
• e j o r v l 2 t o n 1-. usnnJi» <\»l 'aX'sXo Vfl

Tsdaa laa taoporadaStTranaas Osrtoo anean uns -.lodn.. . .á« l
•ígi* z n .

OiQOSSIiirElAL OS CÁMiM. T TABLAS



CII1S ALCÁZAR

JT« 2

3 OÜHOS (üONÜXIOH)

7 S . S S P A S A a l m u l t a -
naamente»

(IHDIOATIVO ai

WCÜTOHA

,; sos ai

1)13001 LA PATÍTIOA OS BJSBTHOVJSir
QUJS TA FüiDIÜIIflOSB AI, CCKEt'ZAi; A
HABLAS;

LA

LOÜUÍÜR

s¡¡ uaraiuis.

LOOÜTORA

Una p»té-tloo historia de aoor^ua raflrlera un dia Honorato
de Bfílzat} y iue hoy recoge la oaiaare clntfraatográfioti para
producir lo mi* bj l la y delicada pol loula.

LÜOU 0.x

Son loe tlBínpCi de la ?rrncía inrjerid. y guerr«raa Los asul-
las n«»?oT?6niepa ponen au sombra suguara aobre todo al «ualo
de JSuropn. 9n los s^lcnca di> la esíisra Oerlix f una f laata
dealumlircnte y «cñorl»!

¿I-JOl
BHIVi Y FOUÜO

Sigue ln fíef>t? rn 1 op salonaa ¿c- la 3eñora da Carlxy*. . .
Huyendo del bul l to lo t el hurn^o señor de ¿¿ontrireatt aa ha
refu^iedo ai s i lnvernadaro. Con airada curioaa y axscrta»
oofitanple una monta traidc le í -^ipto remota y enignátioo.
Tf de prontOtln duquesa de L a n g s a i c . , . .

OT.UaSA (Locutora)

«uy Interesante,¿Terd«trf seSar da Montrlraam... .

ÜO-nBlT.UO ( f s laare la )

Kuoho. Tiene la bel leza ín loa 4e l o « t e m o , ¿lia pera l t i"
qua oa pregunte señora, qulan aolat

8a e x t r a ñ o que t i : toa c s n s z c a l a , Tod-v Prano la habla de mi¿

«ONMIVIAU



f. -'I "-0,

T a nsas.

11

7» Tinga dal ••-.sl-irto. ¡xirv.nt» jBtths tlaajp* no • { mí»
un mato* A* i l

Ua mm»t q»a »l ai uay sr-to. I n i i aa lataraai al
aanfa, ya 1» »Ii

~A íT7-n «and* 3 i mi»' t»?ii«ri».«»rtan^ tun<im a* «axaaul d*
g m a d c n al -3l««aoi¡» 7«r»o« > tu »eb«raaa.

I* ai al riint «n i l | •«•íis a i i'A» i« m ,
lo» «»J9»«« «»»ontl» lo nT-rlda. J«t» 4* « , ^ J p »
• • í r t t s ^a» n «X tJl» da L; ft«rta a*i t m l g a ,«n uno A*

4» »""»••••• i hi.iia. :t oí ol --t.ar fcr*v«i irm!-«at««
ps>-M : - r i t i ^t*ra qua u o «>ajnkitft t
T U a a<¿ciala> Imito 1»» 41o»

r.t? ' * -•-' - .1« I.«»¡V««1»...IJÍ« Tlat-
tf- i nnatvla antra allaa
KE « n t a . . . . U n tunar gua a
n H t '.juta ;.- • • • ••'•'•« m*old»E i>ar a l
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St| o»« 1» -.«irli.n« ««i.» un Id iut «• lu l l tr t l • ] • f «1 kaa»
«pa " -. 5 ittUfi«*. . . i i «a p*«M MJT e»rt»
. . . .;• ii-IT- «lis» /H m «lia p*n tai

Ctrm> Taaee tu pn»r • » *lcl«B«» sea* na rio 4««btr4»*s...
T l^tle «ni i» «11 M le rlbltc M H U I «• e a l » . tortor* j

dais».

«Idit*

...» d» an*r «M X«» é*
. ....>ir.do catara «B* l u i l • ! • 1*

3 fuar» i

a* r s s nssM
.'W

Un I,,.L . i ¿«r-sral Hor.telv*** á» la
tnfluanala pavtür ia masara da Tangaala.Triai»
•a tateata, . . . t ,1'lohjm an ol í padasaa.

TAIS US

otr>. n3si.il 4t flaitft ün .u» te<Ui Xa carta «« ütriarta...
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«eatut s «ras

L I



1 »han«"naha atan

LOOUK»

alfa al g n i m i anal « a » HAJIO a u n

«• KIISIOA OUSIOA

SIITO1 6KJB3S»

ALOUÜ«, osa aa

Jto«attM* t u t o d n

T e n e f ina l d* «>t«
daa
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( HO man)

«tan

non
tui

ucmoM
Ambla >udttorio; aaauahsa astadas ahora...

LOUÜTOR

Y , u«o ao uta * quí o«rt» q<ud*rM
ouudo «1*M u t a sus «Joa alartaa altuaatoaaa qa*
la plastas la vite.

L« aujar I» alto alaupra ua aaliM. galloloao) yare
aalna al f ia . T a la» , al adanAa aoaotxea, loa
M b M , la anjHiJaaoa te«la acj>T»alao«i»a o agalaooa
auaatro«v al alstario rasulta Lw lao«ia

ttiln.

LOCUTO».

o l a a . . . o l a a . . . o i g a . . . 1 pato qua aoUlaquila aa aata
y a 4atas horaa t

i-XUIOH

. ik . . . . aa«a. ooaaa aa« aa la eauMwi a uno,
outado IUO nlaaaa aa alartoa taa*a Utarar laa . rar
•Janplai <aa qoa alrra áa aaaa a l aarlao qaa aa
miara para lina ao aa miara, y wm aaalfla norlraa
a l praslo »l«»po qua aíiV-» TlTito j oolaaadutpam
Juago «aaldlr norlraa ua varokd auaqua aa raallaaa
ala* T inaa«a .

. por Dios, nanurds, qaa • • aao »m on l i a aorno paja
volraiaa loo».

LOOOTOR

(l«a <s, aaturalsanta, lo <saa
aas tlaoa ua narlda oapaa, aa

la amada a la aaaaaa.
01

LOOOTOM

para . . .



UWU TOR (rapldaiuate)

la eoa»rendo que sst< un pooo aaonbrada, rilarla»
• ¿ue la Tasoa a haear. . . . aoeaa de )UI)IO CLUB.

Si Dlreotor da nuestro progresa as aaaka de eeelri
— "Tre aauardaa da aaa pelxoula tan orlglaal y pl-
raadellaaa que víaos ayer tarda aa IKrt.HHtcIOlUl.
Tlüáa, aa prueaa prlkada? •

— ".Haturalaaate, que na aouerde. (la ha eontastado)

~ «yme veas OOBO ta laa arréalas par* lolelar su
lento radlofonloo hoy alamoi. (no ha replloa-lauaale

¡eíi)
T jrí la ha oonteateio:

« " ¡aro bueno, TT a l JTU1¿BT . . . T^na haoan loa ra»
«aatoroa ? . . . ? COBO vojr a a a u r yo amtxsx lnpro-
vlaaado oa í , por laa buenas T" . . .

LOCUÍORk

Tlaae uatao auolai raa&u

LOOOTCN

T al T . . . I'uea ao haa Talldo rezinaa. T aquí *a
tiaaa uataa aaatealaado un puato aa Tlata alaasa-
tooriflas a auarpo llnplo, y ala ai* ayate q«a la
«a al raeoolin yaraonal» (pauaa) T al oaao aa q«a
tlaaa graola...

T \A «M la otarra a aatat T

IflUOTOR

M qaa aa oeurra a ai , y lo que la ocurre al Barloo
aa oueetloa. aaa que quiera ¡MMRait DB VTTfc. oua
aa iaie omao aa al alapa'tleo aetor nttorlo aa niaa,
taterpretaada oa papal da mtlx nuevo y fle palaelo»
•ía dlstlata a eusatoa raalluá haat* nhora.

oated que...

Mí00: OWM m LOg

pare ni; prefiero no aaplioar aada.
VITO, aa un» pellaal» eafooasa haola ase hUBarlaae
da ragoate agridulce qua k-UUNUiOXO ha dejado en
la 11 tere tur* miaolal.

ss ua atuorlsae que bordee loa lindero» del doler
al Mera, y osa en loa personaje* adquiere, a reoee,
ua aeotldo haade y prottiade de aanaaldad.

01800.
Loa equivoooe qua slerta situaal4n erea entre aa-
rlde y ouier, tienen e l n™*"—"•»i*--iTnnnaunTfrann
aaave awtla da laa aoulaaa; pera euanoo el aaaa*



/
. da la pal ioula auloa* 1* aco l ín antra a»-

i da anor T da dabaraa aonyuígalaa, l a
" " loa «caatoa ;

lilao»» ooaaaytoa da anor T a» tíe
anoalia Doaa as laa BuXabrat y ac
aa lxdoiaa te tu a«tfa.tla* doler.

SIOBi I; 13 00 ( BM.T1Í)
T se J rwu

LOCCTO*

Y 1» aa , ar. u sMnl

VMUM2 Di vnn , tl»Q« su poquito 4a autaota, au
poquito 4c orlKloaUdaa, mt poiulto da graela, aa
gotilto Aa m.ooí6a.

fOX

, 6, dlatralta y
anatlva > 1* i-a. _<JI. 1» itawkuus <ia un VIttorio «•
ülaa Hanaa frivolo y ia¿a huaiuw.

JLOOOTOIU

Y aa aztraoia, rAjARia D I YIVO.. .

pro»to w «i

:.:uy pronto an al. (;ito> ;:o::7uon*¡.a, vaataUa «a l*a
grandaa éxito a, la origina^ palíoula r-AJiRa. s s
VITO, »>raaaat*)« p»r WtaiSUOlOKA TUTU.

•X«7Z Rcpi»i
iKini T TI».

a.
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Miiuoon

ISCTOATIW

Loa aficiónanos «1 deporta .mi notar aatao da enhora-
buena.
;»a¿u**A d« *m wio *» or,*?P ni Raciones exoepalonaloa,aoa
laa oraaoas yreolua internr.oloaales noteo lo l la taa eo-
iebredoa «n : ontjuleh , y oou e l ffi'iOI PH3JIC) P i f i MOR,
oeüibríoo sn al nutro o l m u l t o da .1* Diagonal, al Mo-
to ¿lub da cathlu/to, o lnrm a l programa ñfü. ano oon
los 3Brii><Kmqtf»a n-iloiiat"n da Botoolo l laoo, TU» aa
ofa í tu .x .n o l próxlfio <lmilnní> por 1* ñafian» an a l o l r -

oulto da ,> oat ju lah.

O O K O

3oa«a*n XaeurtW <S« mientra rap^óa, d e l aeatro y dal
norte, nn dnn «a ri«nli.ls.l la l n p « » í á n da que <»t« da-
yorto at» ?i <11^ tin urloln^ al nua'io uenoa» L» Tornad
aa !U«, HU-!I :i»i ¿ín^utsa J« l i a priaazoa t í i u i o i naolo-
sa laa , todaa ion grandaa p i l o t o » , y a l oonjunto da loa
luxütvaa raiiraaaatMtivoii. aa !»n indo oltn para la»
pxuavia dal pr^xlno doniago, lmcleaáo |B)1B da una da*
portlTldad raaluant* ajauplar.

AVftnda, oon 9AH don mt^lnni) l t e l l auaa va a part lo lpar
an altuaoltfn fx&m pr lv l lag laas en ¿atoa gaapaooatoa.
üroaaM Vidal, - a l otro polo d la r l w l l d a d - aa h a l l a
preparado aon *u f i e l noto ?u»»tn a puato y renozada,
que taatao Teaea xa fia j iamlt ldo laagar Teooedor* COMO
taraaro « Alsoordla, a l fr»n aa oaatallano j a r l a r da
Ortuetit, nu« t»tubl«a clenn enunol&da) au llagada* T
praaolnoo Arderla, que no aa M loa <me aa dejan arra-
tatar la v lotor la ooaw tanip nodloa para a l i o , aujra
aaraaldad y « a t i l o ha denoetraüo m ouaatiu ooaaloaaa
ha aal ldo a la l i z a .

¿1 doulago, »a Boatjulah, Taranoa daapaía de anotaos
aOoa, uno» oarapaonato» aatantlooa, por eantload da
paxxlolpantaa, « l l a n o y durazn de laa aonpetenalaa,
y por e l oonaurao 4« ¿ate publloo nuaatro q«e ha eua-
rtyato taaata ahora, aln ezoapoldn, tedaa laa graadaa
Jorssdaa d» «ate daporte.

T allí ascaramo» mXx noMtroa taablan, para lnfoaatr
anyllanenta a ouaeiproa amabl«a oyentes .


